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MURAL

Feliz e abençoado 2012. O ano co-
meça e junto com ele os desejos de paz, 
saúde e renovação. Estes sentimentos 
também estão no jornal Joinville Lutera-
no, que completa 11 anos. Preparamos 
uma reportagem especial que fala sobre 
as angústias que acompanham a chega-
da de um novo ano e a importância de 
colocá-las no devido lugar, ao confiarmos 
em Deus através da comunhão na Igreja 
de Cristo. Nesta edição ainda abordamos 
o tema e o lema da IECLB para 2012 que 
é “Comunidade jovem - Igreja viva - Antes 
que eu te formasse no ventre, te conheci”.

A 68ª edição do Luterano também traz 

dicas de como ouvir melhor o programa 
de rádio Culto em Casa que leva a men-
sagem de Cristo e um pouco do que é ser 
Igreja aos nossos ouvintes. Por meio de 
outro artigo, descobrimos como buscar o 
equilíbrio entre o trabalho, a igreja, o lazer 
e o descanso com o objetivo de levar uma 
vida saudável com sanidade física, mental e 
emocional. Também conhecemos, através 
das palavras de um advogado, como fun-
cionam as organizações religiosas, como 
proceder sua inscrição no CNPJ como en-
tidade confessional e sem fins lucrativos.

Muitos outros assuntos compõem 
esta edição. O trabalho do Grupo da Le-

gião Evangélica da Paróquia São Mateus, 
homens na faixa etária de 60 a 80 anos, 
que construíram uma estação ecológica 
para captação da água da chuva. Ainda 
pensando na preservação ambiental, jo-
vens fizeram uma caminhada pelo Parque 
Municipal Morro do Finder. Também que-
remos dar as boas-vindas à Paróquia Luz 
do Mundo, nova integrante do Joinville 
Luterano, mostrar as comemorações aos 
45 anos da Paróquia Cristo Redentor e 
como ficou a nova iluminação e  jardina-
gem da Paróquia Cristo Bom Pastor. Um 
jornal recheado de boas notícias. Aprovei-
te e boa leitura!

PARÓQUIA SEMEADOR
30/01 a 28/02

PARÓQUIA SÃO LUCAS
23/01 a 27/01

Trazer a lembrança de Batismo

ENSINO 
CONFIRMATÓRIO

Inscrição e renovação da matrícula A PALAVRA DE 
DEUS NA MÍDIA

RESPOSTAS
PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz
Domingo - 7h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz

Domingo - 9h

Janeiro - Par. São Mateus
e Par. Unida em Cristo

Fevereiro - Par. Martin Luther

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 13h

CINCO MINUTOS
COM JESUS

Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM
Diariamente - 18h

ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 
“Ouça na Rádio”
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Mozart Luiz Vieira
Coordenador do Serviço

Consultor e Especialista em De-
pendência Química e Comunidade 

Terapêutica

No início de novembro de 2011, a 
Pastora Mayke e eu, tivemos a felicida-
de de estar em retiro, com um grupo 
de pessoas (famílias participantes do 
Serviço de Prevenção e Tratamento da 
Dependência Química – álcool e ou-
tras drogas e Jogo Patológico) em tra-
tamento, que se já respeitávamos pela 
sua determinação na busca de estabi-
lidade emocional e familiar no dia a 
dia, as reverenciamos muito mais pelo 
explícito  desejo de se inter-relacionar 
e demonstrar que todo o sofrimento 
vivenciado no passado, está servindo 
de motivação para ir em direção ao 
equilíbrio psicoemocional. Este equilí-
brio passa pela aceitação de sua con-
dição – dependente e co-dependente, 
indo até a reorganização de seu mun-
do interior, resgate da identidade pes-
soal, identificação de seu “quadrado” e 
liberdade de tomar atitude diante de 
qualquer situação que possa trazer de 
volta o desequilíbrio, culminando com 
o resgate do convívio familiar.

Aumentou ainda mais nossa satis-
fação por termos entre nós esposas, já 
na condição social de viuvez, por en-
tenderem que sua co-dependência não 
desapareceu com o falecimento de seu 
querido. Elas sabem que a instalação 
da doença em sua família realçou uma 
realidade (como se tivesse recebido um 
carimbo) que jamais se apagará e que 
precisarão estar em permanente con-
tato com o grupo de tratamento para 
continuar em equilíbrio. Mas, em fim, 
tivemos dois dias de intensa troca de 
experiências e de afeto entre pessoas 
que, apesar de participarem do mesmo 
tratamento, integram grupos em dias 
diferentes e que não tinham a oportu-
nidade de estar juntas semanalmente.

Como em qualquer passeio, a ida 
é cercada de ansiedade e o retorno é 
cheio de cansaço físico. Mas quando o 
objetivo é alcançado, este cansaço é re-
cheado do desejo de repetir tudo. Este 
sentimento fez com que nós, da orga-
nização, ficássemos felizes, pois, nosso 

maior desejo era que estes pioneiros 
fossem bem e voltassem melhores.  E  
isso  aconteceu,  tanto  que todos ra-
tificaram o agendamento para agosto 
de 2012 do segundo Retiro de Edifica-
ção, naquele maravilhoso ambiente do 
Centro de Eventos Lar Rodeio Doze.

Não faltaram momentos lindos 
neste evento, mas o que realmente 
abriu as portas para que os retirantes 
se aproximassem mutuamente foram 
os momentos voltados para o espiri-
tual. O que reforça o que já sabíamos, 
ou seja, o humano pelo humano se 
perde com facilidade de seu próprio 
caminho. Mas quando se tem abertu-
ra para ecumenicamente valorizar a 
espiritualidade, todos se oportunizam 
à reflexão de que nossa raiz está em 
Deus e que somente Ele é capaz de nos 
proporcionar momentos como os que 
vivenciamos neste fim de semana.

Segundo testemunhos de partici-
pantes, há muito não dedicavam tem-
po para si mesmos e para os/as queri-
dos/as. Perceberam que, ao ficar longe 
do rádio, da TV e dos computadores, 
mesmo que por apenas algumas horas, 
sentiram de volta o sabor de ser famí-
lia. Reencontraram o valor do diálogo, 
a leveza de um bom abraço e a certeza 
de que é possível ser feliz, mesmo sen-
do família com dependência química 
ou outra compulsão instalada.

O pleno entendimento da Oração 
da Serenidade, com a qual abrimos 
nossos grupos de tratamento, está fa-
zendo a grande diferença na vida des-
tas pessoas. Ela diz o seguinte: “Conce-
dei-me Senhor, a serenidade necessária 
para aceitar as coisas que não posso 
modificar, coragem para modificar as 
que posso e sabedoria para distinguir 
umas das outras”.  Acreditar que pos-
so modificar apenas a mim mesmo e 
que isso irá proporcionar aos outros 
a oportunidade de também se modi-
ficarem, leva a sabedoria de redimen-
sionar o seu próprio “quadrado”. Que 
Deus abençoe a cada um e a cada uma 
que esteve conosco, reforçando a cer-
teza de que somente juntos teremos 
forças para alcançar a vitória. Obrigado 
por vocês existirem. 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

Primeiro retiro de convivência e edificação

Ano XXIII

PROGRAMA CASTELO FORTE

Saúdo aos irmãos e irmãs na fé em 
Jesus Cristo com o versículo do Apo-
calipse 22.13 onde está escrito: “Jesus 
Cristo diz: Eu sou o Alfa e o Ômega, 
o Primeiro e o Último, o Princípio e o 
Fim.” Este versículo é muito sugestivo, 
tanto para quando olhamos para o ano 
de 2011 que passou como para este 
ano de 2012 que se inicia. Jesus faz esta 
promessa de estar conosco do início ao 
fim de nossas vidas, nos amparando, 
nos consolando. Que possamos aceitar 
em primeiro lugar esta graça de Jesus 
Cristo e que também possamos ampa-
rar, consolar e estar ao lado do nosso 
próximo. Que Deus esteja com todos e 
todas vocês neste ano novo. 

E o Programa Castelo Forte conti-
nua atuante e prestando contas de sua 
missão, que é levar a palavra de Deus 
pelo rádio. No dia 01 de outubro este-
ve no programa a Sra. Sandra Trapp, 
Coordenadora do Núcleo de Escolas de 
Educação Profissional da ACIJ (Associa-
ção Empresarial de Joinville). Sandra 
Trapp veio falar sobre o I Workshop 
das Profissões que ocorreu no dia 
24/10/2011. Este evento foi direcionado 
para auxiliar aos adolescentes na esco-
lha de uma profissão. A organização do 
evento foi surpreendida pelo grande 
número de pessoas que estiveram pre-
sentes. Na lista de assinaturas foram 3 
mil, mas com certeza estiveram lá mais 
de 4 mil. Embora este assunto não te-
nha nenhum motivo religioso, é de 
suma importância e por isto fiz questão 
de informar ao público. Atualmente a 
dificuldade de o jovem ter uma profis-
são é muito grande e há necessidade de 
auxílio profissional. Agradeço a presen-
ça da Sandra pela disposição e a para-
benizo pelo trabalho realizado à frente 
deste Núcleo na ACIJ, tão importante 
para a comunidade. 

O programa do dia 29/10 foi espe-
cial, pois tratamos sobre o tema Refor-
ma Luterana. E para falar deste assunto 
o P. Renato Becker esteve lá. P. Renato é 

um entusiasta e suas colocações foram 
muito importantes. Na verdade faltou 
tempo, pois o assunto Reforma é muito 
cativante e procuramos trazê-lo para 
a nossa atualidade e realidade. Muitas 
pessoas comentaram sobre o progra-
ma deste sábado, achando interessan-
te. Agradeço ao P. Renato pela presença 
e pelas informações prestadas. Fica o 
convite para retornar.

No dia 05/11 tivemos a presença 
do Coral Apóstolos/Martin Luther, sob 
a regência do maestro Rafael Daniel 
Huch, nos brindando com lindas inter-
pretações. Realmente fico muito grato 
que os corais se dispõem a vir ao pro-
grama. O programa fica mais bonito, 
diferente, mais vivo. 

Informo que a presença de gru-
pos musicais e corais não necessitam 
de convite especial de minha parte. O 
espaço está disponível, é só agendar. 
Tenho dito que nós luteranos temos 
que nos fazer presentes na comunida-
de, não importa se a rádio é católica, 
nós estamos prestando um serviço à 
comunidade. Temos muitas atividades 
em nossas paróquias e comunidades 
a serem divulgadas. É mais fácil os 
grupos colocarem em suas agendas 
quando podem vir do que eu marcar 
a data. Fica o convite e talvez o desafio. 
Sintam-se motivados. Venham que es-
tou esperando a visita! 

Estas são as notícias do Programa 
Castelo Forte Em Sintonia. Até o pró-
ximo.

Programa Castelo Forte “A Força da 
Palavra de Deus para Você”

“Tornai-vos praticantes da palavra 
e não somente ouvintes.” Tg 1.22  - Sha-
lom!

OUÇA – DIVULGUE – PARTICIPE - 
Rádio Arca da Aliança - AM 1480

Sábado das 13 às 14h

Em Sintonia
Gilberto Raul Zwetsch | zwetsch@terra.com.br
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Nossa Fé, Nossa Vida (parte 8)
Par. São Mateus | Renato Ganske 

Olá, sejam bem-vindos, quero iniciar esta etapa com um desafio. Você sabe quan-
tos e quais são os sacramentos admitidos em nossa Igreja Luterana? Continue a 
leitura e encontre a resposta.

“O Culto” - Reunião da comunidade Cristã.
23) Quem dirige o Culto?
Pastor, pastora ou membro incumbido
O Culto é a reunião da Comunidade em nome de Deus; é ela, portanto, quem o 
realiza.
O pastor ou a pastora dirigem o Culto, podendo encarregar outros membros ou 
grupos da Comunidade com a direção parcial ou total.
24) Qual o sentido das diferentes partes do Culto?
Hinos e Música expressam nossa fé
Hinos e Música no Culto servem para expressar o que nos move como filhos e 
filhas de Deus, louvando-o e glorificando-o como nosso Criador, Salvador e San-
tificador.
Confissão de Pecados e Perdão
Por intermédio da Confissão dos Pecados reconhecemos o quanto ficamos deven-
do, perante Deus e às outras pessoas.
Pedimos perdão e o recebemos pela proclamação da graça de Deus, que nos co-
loca na relação certa.
Prédica é comunicação do Evangelho
A Prédica, que pode acontecer em diferentes modalidades, é a comunicação do 
Evangelho.
Ela nos confronta com a vontade de Deus, nos consola e lembra da nossa tarefa 
como pessoas cristãs, preparando-nos para a ação missionária em nossa vida diária.
Confissão da Fé glorifica e compromete
Por meio da Confissão Pública da Fé, glorificamos os feitos de Deus e nos com-
prometemos a viver, digna e responsavelmente, em comunhão com Deus, com as 
pessoas e com o meio ambiente.
Oferta é sinal de amor
Nossa solidariedade com outras pessoas se torna concreta quando recolhemos a 
Oferta ou a Coleta, dada em gratidão a Deus e em favor do próximo.
Anúncios convidam à intercessão
Os anúncios e avisos servem para nos informar sobre realizações e acontecimen-
tos, relacionados com a vida em Comunidade e Sociedade, convidando para inter-
cessão e ação.
Oração é agradecer, lamentar, pedir e interceder
Ao orarmos no Culto, agradecemos pelas dádivas de Deus, por sua bondade e seu 
amor.
Lamentamos pelos sofrimentos e pelas dores.
Rogamos por seu auxílio e intercedemos em favor das necessidades do mundo, 
deixando de pensar apenas em nós mesmos.
Na oração nos voltamos para Deus e para as pessoas.
Sacramentos: Palavra visível e atuante
O Batismo e a Santa Ceia, os dois sacramentos admitidos pela Igreja, nos transmi-
tem a promessa do Evangelho em palavra visível e atuante.
A Bênção envia para uma vida em fé e ação
A Bênção, no fim do Culto, nos assegura que Deus está conosco em todas as 
situações.
Incumbe-nos de passar adiante o que recebemos e aprendemos.
Sob a Bênção, saímos da reunião dispostos a viver o Culto no serviço de Deus no 
mundo.

O Culto na Igreja de Cristo é um momento muito importante e é dividido em 
várias partes conforme pudemos verificar durante os dois últimos estudos. Na 
próxima edição estaremos iniciando um estudo sobre o Batismo que é um dos 
sacramentos admitidos em nossa igreja. Volto a lembrar que esta publicação ori-
ginal preparada pelo pastor Klaus Dieter Wirth, está disponível de forma integral 
no portal www.luteranos.com.br. Um grande abraço a todos e até a próxima.

CONHEÇA MELHOR A SUA IGREJAREFLEXÃO BÍBLICA

Os dois propósitos da fé cristã
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Leia o texto de 1 Tessalonicenses 1.8-10

Introdução 

Tudo o que fazemos em nosso viver cotidiano o fazemos tendo um propósi-
to em vista (Provérbios 19.21), que é andar no caminho de Deus. Por exemplo, 
trabalhamos e estudamos a fim de sobreviver e garantir um melhor futuro para 
nós e nossos filhos. Contribuímos com nossos impostos e esperamos que tragam 
retorno em obras sociais. Cuidamos da ecologia porque estamos preocupados 
com o futuro do planeta, tanto para nós como nossos descentes, etc. Sempre 
fazemos algo esperando um retorno. A Bíblia nos diz que Jesus nos comprou 
com propósitos especiais. Ele nos transformou de servos do pecado em servos de 
Deus (Romanos 6.6, 22), que querem servi-lo com seus dons, talentos e tesouro.

I. Servir ao Deus vivo e verdadeiro (João 4.23-24)

	 1. Através da divulgação do Evangelho (Mateus 28.18-20)
	 2. Através dos diversos ministérios na Igreja, visando à edificação dos 
	    cristãos, na Palavra de Deus (1 Coríntios 12.4-5)
	 3. Através de uma vida de louvor e adoração ao Senhor (Salmo 51.15; 
	    103.1-3)
	 4. Através da oração e da contribuição (Efésios 6.18, Mateus 22.21)

II. Aguardar dos céus a Jesus (v.10)

	 1. A sua vinda foi prometida por ele (João 14.1-3)
	 2. A sua vinda é nossa bem-aventurada esperança (Tito 2.12-13)
	 3. A sua vinda será pessoal (Atos 1.11)
	 4. A sua vinda será repentina (Mateus 24.44, 1 Coríntios 15.52, 1 
	    Tessalonicenses 4.16)

Conclusão

O nosso dever como cristãos é servir ao Senhor com alegria, ensinando a Sua 
palavra para que as pessoas conheçam uma nova maneira de viver a vida. Assim, 
nos importamos com as outras pessoas e as ajudamos a viver o Evangelho em 
suas vidas. No tempo de advento nos lembramos novamente que devemos aguar-
dar o retorno de Jesus, nosso Senhor, que é o cumprimento da esperança da 
igreja cristã, seja qual denominação for. A nossa esperança é que um dia Ele virá 
para nos dar um novo céu e uma nova terra, onde habita a justiça e não haverá 
mais pecado e morte. Estamos preparados para a Sua volta? Andemos em amor e 
justiça, participando da obra que o Senhor deixou para nós fazermos, conforme 
Mateus 28.18-20.
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Deus na garupa
Par. São Mateus | P. Renato Luiz Becker

A CONURB - Companhia de Desenvolvimento e Urbanização convidou-me 
para celebrar um Culto voltado a motociclistas no “1° Motaço de Joinville”. Colo-
quei o talar e, de repente, o ronco das motos encheu a praça. Era lindo de se ver; 
de se ouvir. Dos quatro cantos da cidade, vieram motos de todos os tipos e tama-
nhos. O pessoal apeou das mesmas com suas jaquetas de couro; com seu estilo de 
vida alternativo e se colocou em frente ao altar. 

Iniciei minha fala. Havia respeito no ar. Disse-lhes que me impressionava com 
o fato de que a maioria ali presente confiava tanto nos seus GPSs; que acreditava 
que a sua confiança irrestrita na “pequena caixinha” que calcula trajetos e distân-
cias a serem percorridos se devia a um satélite carregado de tecnologia. Satélite 
este, escondido entremeio às estrelas.  

Os olhos de todos os presentes se mostravam curiosos pela continuidade da 
minha fala. Satisfiz sua curiosidade: Porque é tão difícil darmos atenção à Palavra 
que vem mais do alto; que soa infinitamente mais acima da posição deste satélite?  
Nunca se perguntaram como Deus os acompanha; como Deus os dirige; como 
Deus os protege? 

Sim, vocês são responsáveis por si e pelas suas famílias. Deus o é por todos 
vocês. Ele os cuida como cuida da “menina” dos Seus próprios olhos. Agradeçam a 
Deus pelo cuidado que Ele lhes dispensa e vivam o cotidiano de forma agradecida. 
Deus vai na nossa garupa. 

EM POUCAS PALAVRAS

Fone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

Vivemos caminhando
Sínodo Norte Catarinense | P. Inácio Lemke

“Vivemos caminhando, de um ano 
ao outro andando; só tendo Deus por 
guia, seguimos nossa via.” (HPD 1, v.2)

O pastor e compositor, Paul Gerhar-
dt, animava a sua Comunidade no Século 
XVII com essa letra confessional. Eram 
tempos difíceis, marcados por muito so-
frimento, que assolavam a Europa Medie-
val naquela época. Mas essa letra ainda 
nos toca e também pode nos animar em 
nosso tempo. Vivemos caminhando, com 
relações diferentes do tempo em que vi-
via o compositor desta letra. Mas cami-
nhamos dia após dia e assim se seguem 
os anos. 

Os tempos mudam e os valores re-
lacionais também. O que permanece é a 
única certeza que podemos contar com 
Deus como guia. Finda um ano e um 
novo se apresenta, assim como as esta-
ções da natureza se fundem e se confun-
dem, dando assim, continuidade ao mila-
gre da criação. É milagre da vida – Deus 
sempre presente.

Virada de ano é isso, olhar para traz, 
para avaliar e mirar para frente, com no-
vos sonhos para topar novos desafios. Os 
textos litúrgicos indicados pelas igrejas, 
para celebrados ecumenicamente neste 

período, levam nossos pensamentos ao 
passado e ao novo. Textos que querem 
nos ajudar para também avaliarmos a 
nossa vida e ao mesmo tempo nos ani-
mam para o novo, alimentando-nos com 
esperança e confiança. “Tudo está feito! 
Eu sou o *Alfa e o Ômega, o Princípio e 
o Fim. A quem tem sede darei água para 
beber, de graça, da fonte da água da vida.” 
(Apocalipse 21.6)

O Sínodo Norte Catarinense olha 
agradecido para o ano de 2011, como 
Ano da Graça, pelas enumeras dádivas 
que recebemos da parte do Deus presen-
te, que age e nos deixou agir com Ele na 
História presente. 

Seguindo nossa via, fazemos votos 
que caminhemos juntos, no Novo Ano, 
com o qual Ele nos agraciará. Desejamos 
aos Ministros, Ministras, lideranças, que 
todos juntos podemos cuidar bem daqui-
lo que Deus nos confiou. Cuidar bem das 
pessoas que vivem ao nosso redor; cuidar 
das Comunidades que lideramos; cuidar 
do ambiente em que vivemos; enfim, cui-
dar também da confessionalidade lutera-
na, pois essa é nossa identidade. 

Desejamos a todas e todos um agra-
ciado 2012! Estes são os votos do Sínodo 
Norte Catarinense.
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Estação ecológica para captação da água da chuva
Par. São Mateus | P. Renato Luiz Becker

Em 2011 a Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil (IECLB) decidiu 
refletir o tema “Paz na Criação de Deus 
- Esperança e Compromisso” e o tema 
“Glória a Deus e Paz na Terra” (Lucas 
2.14). Em março deste ano, o Grupo da 
Legião Evangélica da Paróquia São Ma-
teus (LELUT), composto por 13 homens 
(todos na faixa de 60 a 80 anos de idade) 
passou a estudar este assunto. Os primei-
ros dois capítulos de Gênesis nos fizeram 
entender que o “Jardim do Éden” (Jar-
dim da Felicidade) foi criado por Deus 
com “doçura” e “fertilidade”; que Deus 
fez sair desse “jardim” a água que agua 
o mundo e que, hoje, infelizmente, este 
“jardim” tem suas portas fechadas. Nós, 
no entanto, desejamos retornar às nossas 
origens. Foi por isso que “mergulhamos” 
no assunto. 

Aprendemos que a água doce pode 
“sequestrar” tanto ou mais gás carbôni-
co do que as florestas, ou seja, que ela 
contribui para o controle das mudanças 
climáticas; que o Brasil é dono de 11% de 
toda a água doce do planeta e que, por 
isso, nossa nação está sendo considerada 
a “potência hídrica” do século 21; que a 
água escondida no nosso chão é um “te-
souro”, um “grande bem”, que está sen-
do desperdiçado por culpa do consumo 
inconsciente da nossa população e pela 
falta de infraestrutura que nosso Gover-
no disponibiliza para gerir este recurso.

Vimos que se conseguíssemos con-
centrar toda água doce existente no mun-
do numa laranja, então esta água potável 
corresponderia a uma gota. Assustamo-
-nos com alguns números: um habitante 
da Alemanha, por exemplo, consome, em 

média, 130 litros d’água por dia; um mo-
rador dos EUA consome 382 litros diários; 
já um paulista consome 189 litros. Assim 
concluímos que se quisermos cuidar da 
água do planeta, precisaremos ter atitude: 
reusarmos nossa água; captarmos água 
da chuva para aproveitamento da mesma 
em fins não potáveis; contribuirmos com 

o meio ambiente disseminando, por meio 
da prestação de serviços e testemunhos o 
seu uso consciente. 

Ao cabo de algum tempo decidimos 
fazer algo prático, no sentido de poupar 
água; de ajudar a natureza. Decidimos 
então criar uma “ESTAÇÃO ECOLÓGICA 
PARA CAPTAÇÃO DA ÁGUA DA CHUVA”. 
Colocamos a mão na massa. A chuva fina 
não teve força para apagar a nossa vonta-
de de agir. A primeira manhã e a tarde de 
terça-feira foram ocupadas com a manu-
fatura da “caixaria”. Quando foi quarta-
-feira pela manhã, o sol ainda continuava 
escondido e a chuva persistia. Mesmo 
assim se deu “duro”: Misturamos mais de 
dez carrinhos de brita, de areia e muitos 
sacos de cimento – tudo na mão. A quin-
ta-feira testemunhou mais esforço. Colo-
camos o “monstro cinza” na sua “cama” 
e fizemos todas as instalações hidráuli-
cas. Aí damos tempo ao tempo. Hoje está 
tudo pronto. O fato é que os aposenta-
dos da LELUT contribuíram com os di-
nheiros de suas aposentadorias; doaram 
os seus serviços e, hoje, a referida “esta-
ção” já está em uso. Todas as calçadas 
da nossa Paróquia São Mateus já estão 
sendo lavadas com esta água coletada de 
uma das “águas” do nosso telhado. 

Inauguramos a mesma no nosso 
Culto do dia 18 de setembro, às 9h da 
manhã. No início todos os homens trou-
xeram as ferramentas usadas no serviço e 
as depositaram sobre o altar. Havia mui-
tas irmãs e irmãos presentes no Culto. A 
prédica versou sobre a “água”. No final 
aconteceram algumas falas: O presiden-
te do Sínodo Norte Catarinense (SNC), 
Sr. Elemer Kroeger animou-nos a divul-
gar este testemunho, fruto palpável da 
reflexão proposta pela IECLB. O Sr. Ivo 
Ritzmann, representante da Diretoria 
da Comunidade Evangélica Luterana de 
Joinville – UP (CEJ-UP) nos parabenizou 
pelo projeto. A presidente da Paróquia 
São Mateus, Sra. Sandra Meier, ressaltou 
a importância desta obra dentro do nos-
so contexto mundial. Havia brilho nos 
olhos da Comunidade reunida – semen-
tes de esperança brotando...

Saímos da Igreja e fomos receber a 
bênção ao lado da referida “Estação Eco-
lógica”. Dali fomos enviados aos nossos 
lares para celebrarmos a vida, nunca nos 
esquecendo do mandado de Deus: So-
mos “administradores” da Sua obra neste 
mundo; obra esta, que carece de continu-
ar sendo criada, cuidada, querida! Que 
Deus nos abençoe!

No culto de inauguração da estação trabalhadores e ferramentas foram abençoados.

Com esforço e determinação Grupo da Legião Evangélica construiu estação ecológica.
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As organizações religiosas, o CNPJ 
e a gestão administrativa

Par. Cristo Libertador | Jose Adilson de Toledo

“Todo homem esteja sujeito às auto-
ridades superiores; porque não há au-
toridade que não venha de Deus; e as 
autoridades que há foram ordenadas 
por Deus. Portanto, é necessário que lhes 
estejais sujeitos, não somente pelo casti-
go, mas também pela consciência. Por 
esta razão também pagais tributos, por-
que são ministros de Deus, atendendo 
constantemente a esse serviço. Pagai a 
todos o que lhes é devido: a quem tribu-
to, tributo; a quem imposto, imposto; a 
quem respeito, respeito; a quem honra, 
honra. A ninguém fiqueis devendo coi-
sa alguma, exceto o amor com que vos 
ameis uns aos outros; pois quem ama o 
próximo, tem cumprido a Lei”. Romanos 
13:1, 5-8

 O direito brasileiro prevê cinco moda-
lidades de pessoas jurídicas, quais sejam: 
associações, fundações, sociedades, orga-
nizações religiosas e partidos políticos.

Dotada de personalidade jurídica, 
toda organização 
religiosa encon-
tra-se obrigada, 
para funcionar 
de modo nor-
mal, a proceder 
sua inscrição no 
CNPJ, a despeito 
de não possuir 
fins lucrativos e 
sim fins confes-
sionais. A ausên-
cia da inscrição 
da organização 
religiosa junto ao CNPJ impede o seu 
funcionamento regular e formal e torna 
impossível a prática de inúmeros atos da 
vida civil, sujeitando-a, inclusive, a diver-
sas sanções legais.

Entretanto, considerando que, a par-
tir de sua constituição, o regular funcio-
namento da organização religiosa impõe 
a adoção de uma série de medidas de na-
tureza contábil/fiscal/tributária que não 
se encerram na simples inscrição da en-
tidade junto ao CNPJ, faz-se aconselhável 
a imediata contratação de um contador e 
de um advogado, a fim de que todas es-
tas medidas, impostas pela legislação na-
cional, sejam corretamente cumpridas.

A palavra de Deus nos ensina a bus-
car com zelo os melhores dons e utilizá-
-los para edificação da igreja. Muitas ve-
zes não é isso que estamos praticando. 
Com o crescimento, expansão e aumen-
to das igrejas, cada vez mais ministros 

religiosos, presidentes de paróquias, etc. 
têm assumido funções administrativas 
em igrejas, funções essas que não con-
dizem com a vocação, formação e com 
os dons que Deus lhe deu. O desastre é 
inevitável e o desgaste é, muitas vezes, 
irreparável.

Cada vez mais escândalos envolven-
do igrejas evangélicas estão nas manche-
tes de todos os meios de comunicação 
da mídia nacional e internacional, envol-
vendo enriquecimento ilícito, contraban-
do de dólares, etc. Isso torna evidente a 
questão do despreparo tanto de minis-
tros e outras lideranças que exercem a 
administração da igreja e que não são 
habilitados e formados para isto, não 
conseguindo assim, introduzir e imple-
mentar na igreja um modelo de presta-
ção de contas que garanta ou pelo menos 
promova a integridade, transparência, 
ética, zelo no funcionamento da igreja 
e que evite ou reduza riscos de fraudes. 

O objetivo 
aqui não é 
culpar nin-
guém, seja 
m i n i s t r o , 
presidente, 
etc, por não 
saber ou 
c o n s e g u i r 
administrar 
bem, pois 
o seu foco 
e formação 

são pastorais, industriais, comerciais, e 
não administrativos.

É importante ter noções básicas, 
para apoiar e entender o funcionamento 
da administração da igreja. Isso é neces-
sário, para que o gestor ou administra-
dor tenha apoio da liderança pastoral, 
que é quem determina a direção da igre-
ja. Costumo dizer que esta administra-
ção é um bem necessário que deve ser-
vir de suporte às atividades ministeriais 
da igreja. Isto só ocorrerá de maneira 
saudável se o ministério e a administra-
ção da igreja estiverem alinhados.

Finalmente, para que um corpo (igre-
ja) funcione bem ajustado é necessário 
que cada membro desempenhe a função 
para que foi criada. “Assim como cada 
um de nós tem um corpo com muitos 
membros e esses membros não exercem 
todos a mesma função”. Romanos 12-4.

Paróquia Cristo Redentor 
celebra 45 anos

Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

O dia 30 de outubro não é apenas 
importante por anteceder o dia da Refor-
ma, quando o reformador Martim Lutero 
pregou as 95 teses na porta da igreja do 
castelo de Wittenberg, que culminou com 
o movimento da Reforma no século 16. 

Para nós Evangélicos de Confissão 
Luterana do Bairro Glória de Joinville, 
essa data tem um significado especial. No 
dia 30 de outubro de 1966 foi oficialmen-
te inaugurado o templo na Rua Jaú, 288. 
Além da inauguração do templo, nesta 
data também foi oficializada a criação 
da Paróquia Cristo Redentor e, ainda no 
mesmo dia, aconteceu o lançamento da 
pedra fundamental da casa pastoral.

Neste dia, às 19 horas, houve o culto 
festivo alusivo aos 45 anos, com pregação 

a cargo do pastor Sinodal Inácio Lemke. 
Após o culto houve um momento de con-
fraternização no salão paroquial entre 
membros e convidados.

Durante o culto festivo tivemos a ad-
missão de sete novos membros por meio 
de profissão de fé. A admissão de membros 
novos é sinal de missão da Igreja e ao mes-
mo tempo reflete que somos uma igreja viva 
e comprometida com o Evangelho de Jesus 
Cristo que chama e congrega pessoas, fa-
zendo com que se tornem seus seguidores.

Somos gratos a Deus pelos 45 anos 
de vida e testemunho. Navegamos qual 
barco em alto mar, enfrentando águas 
calmas como também turbulentas, mas 
navegamos com a certeza de que Cristo é 
o Senhor do barco.

Templo da Paróquia Cristo Redentor na Rua Jaú.
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Entra ano, sai ano e inseguranças 
acompanham sempre o dia a dia. 
Agarram à pele e não soltam mais 

algumas dessas “angústias existenciais”.  

A Fernanda sabe lidar com isso: quan-
do bate a insegurança, vai até o shopping 
e compra um acessório que lhe dê segu-
rança, mesmo que horas depois vire mais 
um objeto supérfluo dentro de casa.

O Lauro aproveita a virada do ano, 
toma um porre e solta muitos fogos. Com 
isso, diz, esquece suas angústias e entra 
com o pé direito no novo ano. Afinal, copo 
vazio e silêncio lhe causam insegurança.

O Adelson fica inseguro ao entrar no 
novo ano sem uma “cara metade”.  Já en-
controu algumas. Até paga pensão judi-
cial a uma delas, provando o quão cara 
ela lhe é. Hoje faz opções mais baratas, 
mas segue procurando.

O Vinícius tenta neutralizar suas mal-
ditas angústias, fazendo meditação zen. 
Espera encontrar algum mestre ilumi-
nado que lhe ensine o sentido da dor. 
Ele é persistente. Não desiste em sua 
angustiante procura.

A Helena já passou dessa fase. En-
controu o seu mestre e vai toda semana 
ao culto reverenciá-lo, e pula de tal for-
ma que fica em êxtase. O efeito passa 
em algumas horas e sempre precisa vol-
tar para ficar um pouco melhor.

O Carlos Augusto acha que achou 
um jeito de ganhar dinheiro com suas 
angústias: pinta quadros. Pelo menos 
tem o ganho pessoal e intransferível de 
ver uma obra pronta, mesmo não ven-
dendo nada. Seus amigos se angustiam 
com seus quadros ao admirá-los e CA 
pinta mais quadros ao ver seus amigos 
assim. Carlos Augusto, às vezes, se põe 
a escrever poesias. Um crítico literário 
disse que suas poesias são herméticas 
como uma pintura abstrata. CA enten-
deu isso como um elogio e fica feliz até 
sua próxima crise angustiante.

E o círculo vicioso das angústias de 

cada pessoa se perpetua. Olhar desta for-
ma para os novos planos, desafios, metas e 
sonhos de 2012 involuntariamente já gera 
angústias (isso sem falar que alguns acre-
ditam que o mundo vai acabar, desta vez).

O texto bíblico conhece bem esse 
conceito de angústia e nos ajuda a supe-
rá-lo.  “Quando vocês estiverem sofrendo 
e todas essas coisas tiverem acontecido 
com vocês, então, em dias futuros, vocês 
voltarão para o SENHOR, o seu Deus, e 
lhe obedecerão. Pois o SENHOR, o seu 
Deus, é Deus misericordioso; ele não os 
abandonará, nem os destruirá.” Assim diz 
o texto de Deuteronômio 4. A palavra 
“sofrer” vem de tsar  (hebraico) e signifi-
ca estreito, apertado, aflição, adversário, 
inimigo, opressor, pedra dura. Algumas 
traduções usam o sinônimo angústia 
para designar esse sofrimento. A angústia 
não é ruim se nos encaminhar de volta 
aos braços protetores de nosso Deus mi-

sericordioso.  O que não pode acontecer 
com a angústia é ela nos espremer. Jesus 
falou nisso, na parábola do semeador. Re-

fere-se à semente que cai entre as pedras 
duras, “visto que não tem raiz em si mes-
mo, permanece pouco tempo. Quando 
surge alguma tribulação ou perseguição 
por causa da Palavra, logo a abandona.” 
A opressão, os dilemas, as aflições que 
querem espremer com firmeza contra as 
pedras duras não devem receber a impor-
tância exagerada. Deve-se confiar em Je-
sus que ensina a caminhar em liberdade 
nesta vida.

É fato: quando Jesus Cristo é o cami-
nho, angústias não desaparecem no ano 
novo como mágica (e muito menos as jo-
gamos fora substituindo por coisas que 
somente nos dão alívio momentâneo).  As 
angústias e inseguranças são colocadas no 
devido lugar quando confiamos em Deus 
através da comunhão na Igreja de Cristo.

Joga fora as angústias e vem participar 
da comunhão cristã. Isso dá resultados.

Ano Novo
Jogue fora as velhas angústias

Par. São Mateus | P. Rolf Rieck  

As angústias e 
inseguranças são 

colocadas no devido 
lugar quando 

confiamos em Deus
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O  tema e o lema da nossa querida 
IECLB para 2012 será “Comuni-
dade jovem - Igreja viva - Antes 

que eu te formasse no ventre, te conheci” 
(Jeremias 1.5a). Escrevi um pequeno texto 
para cooperar nesta reflexão... Convido à 
leitura. Ele é o começo de uma reflexão 
que, seguramente, vai nos envolver!

Sim, foi um bem-te-vi que me acordou. 
Da janela, vi o pássaro de ventre amare-
lo vocalizando o meu amanhecer. Tomar 
café na confeitaria da “vila”, por que não? 
Surpresa! A Aline e o Henrique também 
estavam lá. Fiz o meu pedido à atendente e 
sentei-me ao lado deles. 

- Olá pessoal!
- Oi Pastor! Lemos a sua coluna no jor-

nal – disse a Aline.
- Algum detalhe chamou a atenção de 

vocês?
- Aqui, olhe Pastor: A IECLB já depen-

de e ainda vai depender muito mais dos 
jovens que se achegam para trilhar os ca-
minhos de fé.

- Grande Henrique! A base da nossa 
Igreja é a fé em Jesus Cristo. Nele experi-
mentamos o perdão dos pecados, a vida 
abundante. Crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos, todos estão convidados 
a terem acesso à proposta de paz, amor e 
perdão que vem de Deus.

- Em um dos nossos encontros da Ju-
ventude Evangélica, a Aline também já se 
referiu à nossa Igreja como “viva”, aberta 
a todos.

- Bom, Henrique, a nossa Igreja é “vi-
brante” porque tem a Bíblia como fonte, 
como norma para a vida. Alicerçados nesta 
verdade abrimos os nossos ouvidos para 
os recados que a Palavra de Deus traz.

- A Bíblia é “fonte”, é “norma” para a 
vida. Uaaau!

- É Aline! Quem lê a Palavra de Deus 
com responsabilidade, desenvolve vida 
espiritual sadia, cresce em amor pelos 
outros, encorpa o louvor a Deus. Sim, 
cabe-nos continuar oportunizando a fé às 
próximas gerações. 

- Estamos nessa, Pastor! A Aline e eu 
também sonhamos com uma Igreja que se 
renova enquanto caminha.

- Sei disso! Vocês, como eu, articulam 
o fortalecimento da IECLB dentro dos gru-
pos em que participam. Ah! Parabéns pelo 
debate que organizaram no “campus” uni-
versitário. 

- Que debate! Amei a fala do palestran-
te: O amor vê o sofrimento dos outros. A 
Igreja é o lugar onde as pessoas, em meio às 
suas crises, encontram apoio...

- Certo, Aline! Dialogar sobre os proble-
mas que machucam os fracos, dar timbre de 
voz aos que não têm - essa é a nossa tarefa!

- Gente! Preciso ir. A gente se vê e se 
fala.

Fui para casa motivado por bons 
pensamentos. Aqueles jovens dariam se-
guimento ao Projeto do amor de Deus, à 
Igreja – isso era mais do que certo.

Tal como eles, o jovem Jeremias tam-
bém teve perspectivas de fazer carreira na 
cidade grande. Quando Deus o convocou 
para passar uma mensagem mais densa aos 
povos, Jeremias não se mostrou muito dis-
posto a mudar o rumo da sua vida e disse: 
“Eu não sei falar. Sou muito jovem!”.

Deus percebe “temor de mudanças” 
no futuro profeta e diz: “Jeremias! Fica 
tranquilo. Eu já penso em ti antes do teu 
nascimento. Não presta atenção nos teus 
mil medos. Quero que te does ao mundo 
em prol de “mais vida”. Jeremias ouviu, 
refletiu e fez a boa opção. Não se fixou 
no que não sabia fazer, nas críticas que 
poderia vir a sofrer, mas ousou confiar o 
“momento novo” a Deus. Agindo assim, 
não se solidificou, mas se moveu com li-
berdade, fazendo história. 

Já em casa, escrevi um e-mail: Olá 
Aline! Olá Henrique! A IECLB conta com 
pessoas para construir um futuro melhor 
para o nosso mundo. Vocês têm o perfil da 
“profetisa” e do “profeta” moderno. Idade 
e cultura não importam. Se Deus chama, o 
que vale é a fé, o desejo ardente por mu-
danças. Essas só acontecerão se movermos 
as nossas mãos a partir de clara reflexão. 

Topam o desafio? Acomodei-me na cadeira 
giratória e dei “enter”. Não demorou e o 
Henrique entrou na rede:

- Oi! O que eu faço para ser profeta?
- Opa! Um “profeta moderno” tem a 

tarefa de acabar com os preconceitos, des-
truir o ódio, construir “pontes” e plantar 
amor, por exemplo.

- Como faço isso?
- Se você fosse menino, convidaria o 

seu vizinho mais pobre para brincar. Se 
fosse parente da pessoa que, depois da 
briga por causa da herança, decidiu não 
trocar mais uma palavra que seja com os 
seus familiares, escreveria um cartão de 
aniversário. Se percebesse vizinhos recém-

-chegados, os convidaria para uma xícara 
de chá. Se fosse pai, doaria tempo e levaria 
os seus filhos a sério. É isso aí!

- Interessante! Podemos falar mais tarde?
- Beleza!
A vida seguia em frente. Lá longe, o 

bem-te-vi ainda cantava: Bem-te-vi!

Tema e lema da IECLB - 2012! 
Par. São Mateus | P. Renato Luiz Becker

PRESTADORA DE SERVIÇOS NA ÁREA DE MEIO AMBIENTE

Recuperação de áreas degradadas • Diagnósticos e 
licenciamentos ambientais • Estudo ambiental para 
instalação de unidades industriais, condomínios e 
loteamentos • Avaliações e perícias ambientais

www.cafltda.com.br - (47) 3425-1807

FATMA - IBAMA
FUNDEMA - DPU/SPU
DNPM - PREFEITURAS
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Dia das Crianças!
Par. Martin Luther | Helena Schossland Fernandes e Miss. Oziel Gustavo Marian

Música, dança, teatro, brincadeira e 
lanche, este foi o conteúdo e a rotina da 
escola Sylvio Sniecikovski na tarde do dia 
12 de Outubro, Dia da Criança. O pátio 
se tornou palco de alegria e festa, as sa-
las viraram pista de dança e área de lazer, 
as tradicionais carteiras escolares deram 
lugar aos balões e aos instrumentos de 
som, o refeitório... bom, este continuou 
sendo refeitório, cujas mesas, repletas de 
cachorros-quentes, bolos e sucos sacia-
ram a fome e a sede da criançada. 

Foi uma bonita festa! Além da diver-
são das brincadeiras, o teatro ensinou às 
crianças que o valor da pessoa não está 
no que os outros pensam dela e nem nas 
habilidades especiais que ela tenha de-
senvolvido, o valor da pessoa está no ser, 
pois foi criada de forma única e é amada 

por seu Criador.
Esta festa, que contou com o apoio 

do Projeto Missão Criança, foi organiza-
da pelo grupo JECRIPAMALU, grupo de 
Jovens da Paróquia Evangélica Luterana 
Martin Luther; mas também contou com a 
participação de toda comunidade. Aqueles 
que não puderam estar presentes no dia 
12, contribuíram com doações, ajudaram 
a preparar o lanche, se envolveram no pla-
nejamento das atividades e intercederam 
pela ação social e pela vida das crianças.  

Além do programa realizado com as 
crianças da escola, foram arrecadados 90 
kits escolares que serão doados ao Proje-
to Missão Criança, que atende hoje mais 
de 80 crianças nas diversas atividades so-
cioeducativas que acontecem durante a 
semana.

Foi lindo demais ver o povo de Deus 
abraçando esta causa! Pois conforme nos 
ensinou o apóstolo Tiago “… a fé é as-
sim: se não vier acompanhada de ação, 

é coisa morta em si mesma... Porque, 
assim como o corpo sem o espírito está 
morto, assim também a fé sem ação está 
morta”. (Tiago 2:17;26)

Crianças se divertiram em tarde de música, dança, teatro e brincadeiras.

Culto em Casa – Missão no Ar
Par. São Mateus | Renato Ganske

O programa Culto em Casa tem sido 
transmitido regularmente há vários anos. 
É, na verdade, um programa que quer 
levar a mensagem de Cristo e um pouco 
do que é ser Igreja aos nossos ouvintes. 
Este programa é transmitido via ondas de 
rádio para os receptores que podem estar 
em suas casas, carros, hospitais, anciona-
tos, empresas, apartamento entre outros 
locais.

Atualmente, o programa é transmiti-
do da igreja onde o culto está sendo rea-
lizado, por meio de conexão via internet, 
até a Rádio Colon AM 1090 kHz de onde 
é distribuído para toda a região. Isso nos 
faz lembrar de diversas barreiras técnicas 
vencidas para que a transmissão ocorra 
com qualidade. Pessoalmente, já estive 
ao lado da ponte pênsil no Município de 
Barra Velha e na praia da Salina, em Barra 
do Sul e, graças a uma antena e um rádio 
de bom alcance, acompanhei o programa 
gerado em nossas paróquias.

Quando iniciamos as transmissões 
era bem diferente, o sinal era enviado 
para a rádio através de um cabo telefô-
nico que era ligado à mesa de som da pa-
róquia indo até a mesa de som da rádio 
que transmitia o culto. O cabo era troca-
do a cada mês. Essa instalação, pela sua 
distância, gerava inúmeros problemas, 
como por exemplo, o roubo de cabos nos 
postes. A umidade e a chuva também cau-
savam ruídos na transmissão e uma pes-
soa tinha que ficar disponível no estúdio 
para, caso a transmissão por cabo não 

funcionasse, realizar o programa ao vivo. 
Foram tempos difíceis...

Porém, com a graça de Deus apren-
demos muito, sobre cultos radiofônicos, 
linhas telefônicas, transmissão via rádio, 
entre outras coisas. Atualmente, usamos 
a mesma tecnologia utilizada por muitos 
de nós para falar com nossos amigos e fa-
miliares espalhados ao redor des-
te planeta. A trans-
missão via internet 
nos permite muito 
mais mobilidade. 
Agora, por exemplo, 
podemos transmitir 
um culto de uma pa-
róquia diferente a cada 
domingo, permitindo com isso 
que os programas sejam mais 
dinâmicos e os nossos ouvintes 
possam ter contato com paróquias 
que antes não eram 
atingidas pelas 
d i f icu ldades 
com os cabos 
telefônicos.

Para uma perfeita recepção se-
guem algumas recomendações:

A transmissão é realizada por uma 
rádio do tipo AM (Amplitude Modulada) 
que é diferente de uma rádio do tipo FM 
(Frequência Modulada), ou seja, a antena 
dos receptores AM fica na parte interna 
do aparelho (não é aquela antena exter-
na, telescópica), portanto não adianta 
mexer nesta para melhorar a transmis-

são; é necessário virar todo o aparelho ou 
até mudá-lo de local pra que a recepção 
seja melhor.

Os celulares conseguem captar sinais 
de rádios FM porque usam o cabo do fone 
de ouvido como antena, porém, como não 
possuem a antena para captar sinal AM, 
não é possível ouvir estas rádios.

Em casa: Quando os rádios estão sin-
tonizando frequências AM, sofrem inter-
ferências geradas pelas ondas harmônicas 
que se formam na rede elétrica de uma 
casa. Quando você liga um liquidificador, 
um micro-ondas ou uma lâmpada flu-

orescen -
te, por 
exemplo, 

a televisão 
apresenta 

chuv iscos, 
são estas 

mesmas inter-
ferências que 

prejudicam as 
ondas do rádio.

Os melhores rá-
dios para captarem ondas 

AM são os rádios a pilha. Isso mesmo! 
Aqueles “radinhos” que acompanhavam 
nossos pais aos jogos de futebol. Rádios 
ligados na energia elétrica sofrem maio-
res interferências e ruídos, o que não 
acontece com os aparelhos a pilhas.

No Carro: Muitos carros atualmente 
possuem comandos eletrônicos nos seus 
motores. Estes geram grandes interferên-

cias na recepção de sinal de rádio. Quan-
do o motor está desligado a recepção é 
boa, mas quando ligado, a transmissão 
fica ruim apresentando chiados e ruídos. 
Isto pode ser eliminado com um filtro co-
locado no cabo da antena, custa pouco e 
melhora muito.

Barreiras: Há alguns locais em Join-
ville que existem depósitos de pedra 
ferro. São pedras pretas em barro bem 
vermelho, que funcionam como verdadei-
ras barreiras para sinais de rádio. Outras 
barreiras feitas pelo homem, como estru-
turas metálicas para telhados, telhas de 
metal, linhas de alta tensão, são exemplos 
de barreiras que tornam mais difíceis a 
recepção de sinais, sejam eles de rádio, 
celular ou televisão.

Pois bem, estas foram pequenas dicas 
e um pouco da história do programa Cul-
to em Casa. 

Quero aproveitar este momento para 
agradecer a todos que se envolvem nesta 
tarefa, de manter este programa tão im-
portante no ar. Pessoas que na sua maio-
ria são leigos no assunto, mas tem muita 
boa vontade e, principalmente, gostam de 
aprender e superar desafios. Parabéns a 
esta equipe! É meu desejo que 2012 seja 
um ano repleto de conquistas e bênçãos 
também neste campo missionário, pois, 
como o sinal é transmitido para toda a re-
gião, não sabemos quem está nos ouvin-
do, mas, com as dicas acima, com certeza 
nos ouvirá muito melhor.
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Apresentando a Paróquia Luz do Mundo
Par. Luz do Mundo | P. Alexandre Fernandes Francisco 

Construindo a Casa Pastoral
Par. Luz do Mundo | P. Alexandre Fernandes Francisco 

A Paróquia Evangélica Luterana Luz 
do Mundo tem suas origens nos pri-
meiros imigrantes europeus (alemães, 
pomeranos, suíços e suecos) que se ins-
talaram na região da Estrada da Ilha. Ela 
fora aberta em 24/02/1859 e recebeu este 
nome por apontar em direção à Ilha de 
São Francisco. À medida que foram se 
instalando na nova colônia, os imigrantes 
cultivavam a fé nas suas casas. E em ja-
neiro de 1863, quando um bom número 
de famílias havia se instalado, foi doado o 
terreno de 30 mil m² para o cemitério e 
para a edificação da construção que ser-
viria de templo, escola e casa pastoral. No 
decorrer do mesmo ano, foi enviada uma 
carta à Escola de Teologia de São Chris-
chona (Basel - Suíça), pedindo o envio de 
um pastor e professor. O P. Georg Fey-
nauer, recém-formado, chega em dezem-
bro à localidade. O primeiro culto ocorre 
no Natal daquele ano. Logo depois, em 
21/02/1864, é constituída a Comunidade 
da Estrada da Ilha, com a inauguração da 
construção que servia de templo, escola 
e casa pastoral, a instalação da primeira 
diretoria e o registro do estatuto.

Ao longo das décadas seguintes, em 
meio a tantos acontecimentos importan-
tes na Comunidade, destacamos dois que 
marcam a própria história da IECLB: o 
início da Missão Gotteskasten no Brasil, 
em 1897, e a fundação do antigo Sínodo 
Evangélico Luterano de Santa Catarina, 
Paraná e outros Estados da América do 
Sul, em 1905.

A Estrada da Ilha foi servida por 
pastores próprios até 1940, quando o 
P. Gerhardt Dauner transferiu-se para a 
Comunidade Evangélica de Joinville. Du-
rante um curto período foi atendida pelo 

P. Georg Bertlein, da Comunidade da Es-
trada Santa Catarina - Km 11. Após, ela 
passou a fazer parte da Paróquia Dona 
Francisca, hoje Pirabeiraba, sendo aten-
dida por pastores residentes ali. Tal situ-
ação perdurou até 14/02/2006, quando 
foi criado o 3º pastorado da mesma. Em 
2009, esta área foi desmembrada, dando 
origem à Paróquia Luz do Mundo, nome 
escolhido por votação dentre as suges-
tões dos membros.

A Paróquia é formada por duas Co-
munidades: Ressurreição (Estrada da 
Ilha) e Caminhando com Jesus (Jardim 
Sofia), que foi Ponto de Pregação entre 
1995 e 2008. Temos os seguintes grupos 
e departamentos: culto infantil, ensi-
no confirmatório, jumirim, juventude, 
OASE, mulheres, homens, oração, co-
rais, banda, conjunto de flautas, tecla-
distas, estudo bíblico, grupos familiares, 
curso Alpha, presbitérios, visitadores e 
recepcionistas de culto, além de cursos e 
seminários para formação de lideranças. 
Em conjunto com as paróquias de Pira-
beiraba e Rio da Prata, apresentamos o 
programa radiofônico diário “Cinco Mi-
nutos com Jesus”.

Na linha do PAMI, temos o nosso 
Planejamento Estratégico 2009-2014, vi-
sando a edificação e a missão da Paróquia 
nas áreas da adoração, evangelização, co-
munhão, formação e serviço (diaconia). 
Dentro deste, recentemente, levantamos 
o perfil das Comunidades de acordo com 
o programa DNI - Desenvolvimento Natu-
ral da Igreja.

Agora, você ficou nos conhecendo 
um pouco melhor. E quando quiser nos 
fazer uma visita, as portas de nossas Co-
munidades lhe estarão abertas. Venha!

No dia 8 de maio de 2011, ocorreu a 
cerimônia de lançamento da pedra fun-
damental da casa pastoral da Paróquia 
Evangélica Luterana Luz do Mundo, lo-
calizada no terreno de propriedade da 
Comunidade da Estrada da Ilha. Desde 
2006, quando a localidade voltou a ter 
pastor residente, após mais de seis déca-
das, e com sua emancipação da Paróquia 
de Pirabeiraba, em janeiro de 2009, o de-
sejo de se ter novamente uma casa pasto-
ral aflorou de maneira mais intensa.

A captação de recursos financeiros 
tem vindo de doações e ofertas de mem-
bros, do saldo restante de caixa da antiga 
Paróquia de Pirabeiraba, da Comunidade 
Cristo Salvador (hoje, pertencente à Paró-
quia Rio da Prata) e de promoções reali-
zadas, como o culto e almoço de Ação de 
Graças, na Estrada da Ilha, em julho, e re-
centemente as noites do pastel, realizadas 
em novembro passado nesta e na Comu-
nidade do Jardim Sofia, respectivamente.

Ainda é necessária a vinda de mais re-
cursos, pois a obra se encaminha para a 
fase de acabamento. Porém, confiamos na 
promessa de que “Deus proverá” (Gênesis 
22.8). E isso Ele faz por meio de muitas 

pessoas que generosamente doam parte 
dos seus recursos para esta obra. A futu-
ra casa, além de abrigar a família pastoral, 
será também local de reflexão bíblico-teo-
lógica, aconselhamento e comunhão com 
pessoas do Corpo de Cristo. Planejamos o 
culto de consagração para o próximo dia 
26 de fevereiro, às 10 horas, com almoço 
festivo. Venha participar!

Nós, da Paróquia Luz do Mundo, con-
tamos com suas orações. E, como ainda 
não alcançamos a autossustentação paro-
quial, se você sentir em seu “coração” que 
deseja ajudar financeiramente esta cons-
trução, poderá fazer depósito na seguinte 
conta bancária:

Comunidade Evangélica Luterana da 
Ressurreição na Estrada da Ilha

CNPJ: 09.045.825/0001-05
CEF - Agência: 3282 (Pirabeiraba - 

Joinville). Conta corrente: 69-5.
A identificação do depósito poderá 

ser confirmada pelo e-mail:
paroquialuzdomundo@uol.com.br.
Muito obrigado pelas suas orações! E 

que Deus supra as necessidades de quem 
puder colaborar!

Comunidade da Ressurreição, Estrada da Ilha, 2.911, Pirabeiraba.

Comunidade Caminhando com Jesus, R. Dorothóvio do Nascimento, s/n°, Jardim Sofia. Construção da casa pastoral da Paróquia Luz do Mundo.
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Um parque de 500.000m² em Joinville
Par. São Mateus | Liderança da JUMIS

Uma caminhada de meia hora e pron-
to, lá estavam os participantes da JUMIS 
– Juventude Mirim em meio à mata atlân-
tica. Pelo fato de trabalhar o tema da IE-
CLB “Paz na Criação de Deus – esperança 
e compromisso”, o passeio revestiu-se de 
especial significado. Saindo da Paróquia 
São Mateus, numa divertida caminhada 
pelo bairro Bom Retiro em direção ao Iri-
riú, logo foi alcançado o Parque Municipal 
Morro do Finder com seus 500.000m², o 
que lhe confere o título de Unidade de 
Conservação de Proteção Integral. 

Com sua grande biodiversidade ve-
getal (também alguns animais são en-
contrados), o Parque ajuda no equilíbrio 
da temperatura da região, além de redu-
zir o ruído urbano.  Para os visitantes, 

há trilhas demarcadas que passam por 
grutas, por nascentes de rios e lagos. Im-
perdível é a chegada ao mirante, junto à 
pedra do Veloso, de onde é possível ter 
uma magnífica vista da baía da Babiton-
ga.  A cidade de São Francisco do Sul fica 
praticamente ao alcance da mão deste 
ponto de observação.

Um parque com 500.000m² no cen-
tro norte de Joinville não deveria ser uma 
realidade desprezada. O grupo da JUMIS 
é de opinião que um parque com tama-
nha beleza, com elevações que vão de 35 
a 95 metros, deveria merecer a atenção 
do poder público com conservação ade-
quada e segurança.

O passeio aconteceu no dia 22 de ou-
tubro de 2011.

JUVENTUDE
Par. Cristo Redentor | Cat. Carmen Sueli F J Doege

“Acredito nos jovens à procura de caminhos novos, abrindo espaços largos 
na vida. Creio na superação das incertezas deste fim de século.” (Cora Coralina)

PASSEIO DA JECREM

No dia 7 de outubro de 2011, a Juventude Mirim da Paróquia Cristo Redentor, 
fez seu passeio ao Parque Beto Carreiro. Acompanhados do Pastor Oswald Doege, 
do casal Roseméri e Carlos da Silva e da Senhora Marion S. Lanz.

No início do ano, após uma reunião com o grupo de jovens e seus pais, 
decidiu-se por um passeio no final do ano, além das reuniões semanais.

Para isso usou-se de criatividade, e os pais colocaram as mãos na massa, 
como, por exemplo, ação entre amigos, venda de bolos no final dos Cultos, noite 
cultural promovida pelo grupo de Teatro: “Arte em Cena” com a peça: “CSI: Jeru-
salém”. A comunidade veio prestigiar e pôde ver um grande espetáculo, além de 
se confraternizarem com os jovens. 

Juventude Mirim diante do parque temático.

JUMIS na entrada do parque. 

Planejamento Familiar é necessário?
Departamento de Assistência Social | Pa. Mayke Kegel

 “Planejamento Familiar”, quem de 
nós reserva  tempo para pensar sobre 
isto? As famílias que participam dos Gru-
pos de Sentimentos Egon Horstmann, 
tiraram dois dias para visualizar como 
está e como poderia ficar seu planeja-
mento familiar. A Comunidade Evangéli-
ca de Joinville através do Departamento 
de Diaconia - Serviço de Prevenção e 
Tratamento de Dependência Química 
e Jogo Patológico, possui, há 23 anos, 
atendimento às famílias e à pessoa com 
dependência química, e, este ano reali-
zou o 1º Retiro de Famílias de Pessoas 
com Dependência Química, nos dias 5 
e 6 de outubro, no Lar Rodeio 12. Deus 
tem abençoado através destes Grupos 
de Sentimentos muitas horas de estabili-
dade familiar, emocional e espiritual aos 

seus participantes.

Não basta planejar, é necessário pra-
ticar. A espiritualidade foi vivenciada em 
momentos litúrgicos, onde se refletiu 
sobre as Sete Misericórdias, Evangelho 
de Mateus 25.31-40 e sobre a Unção, 
Evangelho de Mateus 26.6-13. O lazer 
passou de um belo passeio turístico à 
Igreja de São Francisco de Assis, a um 
belo jogo de futebol e conversas sob as 
árvores. O refletir foi alimentado pelo 
Consultor em Dependência Química, 
Mozart Luiz Vieira, que levou as pesso-
as a visualizarem seu cotidiano e aceitar 
com serenidade aquilo que não podem 
modificar, fortalecer a coragem para as 
ações do que é possível modificar e bus-
car  muita sabedoria para distinguir uma 
coisa da outra.Retiro discutiu a importância do planejamento familiar.
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Pátio da Paróquia Cristo Bom Pastor 
ganha iluminação e nova jardinagem

Par. Cristo Bom Pastor | Lourival Krueger

Um ano inesquecível
Par. Cristo Bom Pastor | Carlo Kadur

A Paróquia Cristo Bom Pastor con-
seguiu realizar um antigo sonho. No 
último dia 4 de novembro inaugurou, 
durante a Noite de Artes e Macarrona-
da, a iluminação do pátio do templo e o 
novo projeto de jardinagem. Foram ilu-
minados cerca de 2.100m² e utilizados 
os seguintes materiais:
- instalação de mangueiras cabos e caixas 

de passagem subterrâneos;
- 12 bases de concreto para a fixação dos 

postes;
- colocação de 5 postes de alumínio ano-

dizado branco com 1 lâmpada;
- colocação de 7 postes de alumínio ano-

dizado branco com 2 lâmpadas;
- colocação de 5 projetores em alumínio 

anodizado preto fixados;
- instalação de 5 tomadas externas para 

eventos;
- instalação de relé fotoeletrônico.

A Paróquia agradece aos patrocinado-
res por viabilizar a execução deste sonho 
e propiciar mais beleza e segurança ao 
templo. Agradece também a Deus pelas 
bênçãos concedidas.

“Se você está procurando uma gran-
de oportunidade, descubra um grande 
problema.” (Martinho Lutero)

Com esta frase de nosso reforma-
dor, encerramos o nosso relatório de 
atividades do período de dezembro de 
2010 a novembro de 2011 do Conselho 
Paroquial e sua Diretoria, relatório este, 
recheado de realizações onde o destaque 
foi o ano das comemorações no aniversá-
rio de 70 anos de fundação da Paróquia.

Apesar de todo o detalhamento do 
relatório, especificando as realizações 
patrimoniais conquistadas, bem como as 
principais atividades, envolvendo toda a 
comunidade, onde destacamos as confra-
ternizações, eventos, apresentações cul-
turais e, detalhadamente, a respeito da 
intensa programação da semana de co-
memorações dos dias 11 a 18 de Setem-
bro, detivemo-nos também a reconhecer 
o envolvimento das pessoas, de seus 
dons, e todo o carinho que sentem pelo 
trabalho voluntário e vontade em ajudar 
nos momentos críticos.

Ao final de 2011 encerra-se a gestão 
que iniciou em 2008, e graças a vontade 
de nosso bondoso Deus, sentimo-nos rea-
lizados, sem ressentimentos e com dispo-
sição para enxergar e conquistar oportu-
nidades, com ou sem grandes problemas. 
Lembramos ainda que a campanha para 
a renovação patrimonial do conjunto ar-
quitetônico permanecerá ativa, pois te-
mos muita coisa a realizar ainda. 

Parabéns aos novos conselheiros 
e sua nova diretoria, todos eleitos em 
Assembleia de nossa paróquia no dia 
18.11.2011, aos quais também desejamos 
votos de ricas bênçãos e muitas oportuni-
dades em sua gestão.

“Se Deus é por nós, quem será contra 
nós?” (Romanos 8,31)

Nova iluminação e jardinagem do pátio são inauguradas na Paróquia Cristo Bom Pastor.

SÃO FRANCISCO DO SUL
Praia de Ubatuba

Janeiro e Fevereiro 
Cultos todos os sábados, 20h - Av. Bogotá, s/n°
Capela Santo Antônio

Praia do Ervino
Janeiro e Fevereiro 

Cultos todas as sextas-feiras, 20h - Rua Viena, s/n°
Jardim Albatroz - Capela Santa Cecília

Centro 
Cultos aos domingos -15 em 15 dias, 9h30 - 
Alameda Ipiranga, 229
Janeiro: Dias 15 e 29 c/ SC 
Fevereiro: Dias 12 c/ SC e 26

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Bairro Salinas

JANEIRO
DATA	 HORA	 CULTOS
08	 9h	 Culto
14 	  19h30	 Culto
22	 9h	 Culto c/ SC
28	 19h30	 Culto

FEVEREIRO
DATA	 HORA	 CULTOS
05	 9h	 Culto
11	 19h30	 Culto c/ SC
19	 10h	 Churrasco Culto Festivo
25	 19h30	 Culto

CONFIRMAÇÃO

Balneário Barra do Sul
Christian Schattschneider
Gabriele Luciane Ravache
Gustavo Bittencourt
Jorge Henrique Leitzke
Vanessa Leitzke

São Francisco do Sul
Gabriel Eugênio Hass
Guilherme de Paula Bezerra
Jéssica Mundt
Leonã Ficher

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC

Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer
E-mail: crisitati@yahoo.com.br

Assembleia da Paróquia Cristo Bom Pastor elege novo Conselho Paroquial e Diretoria.

Eleitos ao Conselho Paroquial e Diretoria

1	 Kurt Kampmann	 Presidente

2	 Carlo Kadur	 1º Vice-Presidente

3	 Lourival Krüger	 2º Vice-Presidente

4	 Luiz Carlos Schulz	 1º Tesoureiro

5	 Claudio Speckhan	 2º Tesoureiro

6	 Luciana Boettcher	 1ª Secretária

7	 Gilmar André Hoepfner	 2º Secretário

8	 Alzir Mário Schmidt	 Conselheiro

9	 Carlos Emílio Bolduan	 Conselheiro

10	 Catia Ganzenmüller	 Conselheiro

11	 Celso Boettcher	 Conselheiro

12	 Cristina Kühl	 Conselheiro

13	 Dário Patzch	 Conselheiro

14	 Dietmar Manske	 Conselheiro

15	 Edson Krüger	 Conselheiro

16	 Elvis Evandro da Silva	 Conselheiro

17	 Gilberto Raul Zwetsch	 Conselheiro

18	 Helga Wagner	 Conselheiro

19	 Jackson Darcy Alves	 Conselheiro

20	 Norberto Mühlmann	 Conselheiro

21	 Orlando Keunecke	 Conselheiro

22	 Ricardo Luís Schulz	 Conselheiro

23	 Sandro Guisso	 Conselheiro

Eleitos para a Comissão de Revisão de Contas da Paróquia

Rolf Köhntopp	  Titular

Nivaldo Nass	  Titular

Romeu Kühl	  Titular

Ildomar Gaedke	  Suplente

Mario Alzir Schmidt	  Suplente

Rolf Hoepfner	  Suplente

Sínodo 

Norte Catarinense

JANEIRO
DATA	 EVENTO
25 a 29	 22º Seminário de Música - Centro de Eventos Rodeio 
	 12 - Rodeio-SC
31/1 a 2/2	Oficina de Páscoa - Lar Vila Elsa - São Bento do Sul-SC

FEVEREIRO
DATA	 EVENTO
7 a 10	 Retiro de Mulheres - Português - Lar Vila Elsa - São 
	 Bento do Sul-SC
14 a 17	 Retiro de Mulheres - Alemão - Lar Vila Elsa - São Bento 
	 do Sul-SC
18 a 21	 Acampamento Inter-sinodal da Juventude - Canelinha-SC

AGENDA DE ATIVIDADES
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Entrelaçando diferenças!
Sínodo Norte Catarinense | Diác. Valmi Ione Becker

Há 11 anos fortalecendo 
a palavra de Deus

TWC Comunicação |  da Redação

Ah meus cabelos compridos! Mas isso 
foi quando eu era menina. A minha avó 
gostava de trançá-los. Eu lembro que ela 
entrelaçava fitas coloridas às trancinhas 
que fazia na minha cabeleira. Eu curtia 
aquele cuidado. Depois de terminado o 
trabalho, eu me olhava no espelho e cla-
ro: me via linda. 

É com essa lembrança na cabeça que 
compartilho um pouco da minha vivên-
cia no “Retiro de Pais e Responsáveis por 
Pessoas com Deficiência”. Esse encontro 
aconteceu agora em setembro de 2011, 
no Lar Vila Elsa, em São Bento do Sul. O 
“Departamento Sinodal de Diaconia do 
Sínodo Norte Catarinense” foi quem pre-
parou o tema trabalhado no mesmo: “O 
Cuidado e Eu”.  

A Diác. Carla Jandrey nos fez compre-
ender que nós, pais, nos doamos muito 
aos nossos filhos e, em contrapartida, in-
vestimos pouco desse “cuidado” em nós 
mesmos. O cuidado excessivo para com 
um filho com deficiência pode inibir o 
seu possível desenvolvimento - ensinou 
a assessora. Nosso programa se desen-
volvia com base em bons conteúdos. 
Enquanto isso, algumas orientadoras se 
responsabilizavam por desenvolver ativi-
dades paralelas com as filhas e os filhos 
dos participantes. Essa ação foi ótima, 
uma vez porque os pais tiveram a chance 
de participar intensivamente da temática 
e, outra, porque, ao mesmo tempo, colo-
cavam em prática o aprendizado de “cui-
dar de si e deixar-se cuidar pelos outros”.

O tema que abordamos era entrela-
çado com momentos de ludicidade. Mo-
mentos estes que foram conduzidos com 
maestria pela Sra. Irma Porzel.  A música, 
os movimentos ritmados e a dinâmica 
que ela apresentava contagiavam aqueles 
que “embarcavam” na proposta. 

No sábado, quando da “Noite Cultu-
ral”, alegramo-nos com a visita especial 
do Grupo Musical “Cantando Comigo”, 
de São Bento do Sul. As músicas tocadas e 
cantadas pelo grupo encheram o ambien-
te de alegria e emoção. Foi um dos pou-
cos momentos em que um dos meninos 
que era hiperativo se aquietou.

Outro ponto alto do Retiro foram as 
rodas de conversa. Elas aconteciam natu-
ralmente entre os participantes do retiro. 
Era nelas que se discutia a continuidade 
do Trabalho com as Pessoas com Defici-
ência e o aprimoramento do mesmo. Os 
pais partilhavam as suas experiências; di-
ficuldades; vitórias; alegrias e tristezas vi-
vidas nesta tarefa de educar e cuidar dos 
seus filhos e filhas.

Sim, o nosso retiro foi um testemu-
nho visível de solidariedade; de comu-
nhão; de espiritualidade; de cuidado e, 
tudo isto, entrelaçado com a boa con-
vivência entre os participantes. Saímos 
do Lar Vila Elsa, embalados por alegria 
e gratidão a Deus pelo cuidado que nos 
dispensou. Ficou acordado que quere-
mos continuar trançando a “Trança do 
Cuidado“ entre nós. Que Deus nos ani-
me e fortaleça nesta iniciativa.

As comunidades evangélicas de con-
fissão luterana são parceiras de Deus em 
sua missão no mundo. Por meio da pre-
gação procuram chamar a atenção para 
a beleza da mensagem de Jesus e de sua 
proposta de vida, estimulam a vivência 
da fé na perspectiva pessoal, familiar e 
comunitária e promovem ações que for-
talecem a paz, a justiça e o amor na so-
ciedade. 

Com o objetivo de propagar estes sen-
timentos e unir as paróquias, há 11 anos 
surgiu o Joinville Luterano. Uma publica-
ção bimestral da Comunidade Evangélica 
de Joinville, que se tornou um canal de 
comunicação entre os membros. O jornal 
tem o propósito de fortalecer a palavra de 
Deus, além de trazer reportagens espe-
ciais e realizações de cada comunidade.

O trabalho de todos os membros é 
voluntário. Um bom exemplo é o de Adi-
nan Ganske, de 85 anos, que há 22 par-
ticipa da entrega do Joinville Luterano. 
“É uma forma de levar a palavra de Deus 
para a casa de meus amigos”, comenta. 
Na família já são 32 anos de voluntaria-
do, pois três pessoas revezaram a tarefa. 
O filho, Renato Ganske, que há 11 anos 
participa do Conselho Editorial do jornal, 
começou a entregar a publicação no ensi-
no confirmatório, quando foi convidado 
pelo então Pastor Gunther Schick. Em se-
guida, por motivo de viagem de estudos, 
repassou o trabalho para a irmã, Cordola 

Ganske, que faleceu em 1990. Desde en-
tão Adinan assumiu o lugar da filha exe-
cutando a tarefa até os dias de hoje.

Outro exemplo de dedicação é o 
de Hilário Wolfgramm, de 67 anos, ex-
-presidente da Paróquia Martin Luther e 
hoje Conselheiro Fiscal. Segundo ele, por 
meio do Joinville Luterano os membros 
ficam sabendo das novidades das outras 
paróquias, entre elas batizados, casamen-
tos e bodas.  “Sou da época em que o 
jornal era feito na sede da Comunidade 
Evangélica de Joinville, mimiografado e 
montado, isso há mais de 30 anos. E hoje 
é um prazer, uma alegria, a cada dois 
meses encontrar algumas casas abertas e 
dar um bom dia ou uma boa tarde aos 
membros da paróquia,” afirma Hilário, 
que também realiza o trabalho voluntário 
de entregador do jornal, desde a primeira 
edição.

Já para Jucemar da Cruz, diretor de 
negócios da TWC Comunicação, agência 
que faz a edição e diagramação do jornal, 
a publicação evolui a cada ano. “Nós re-
alizamos um treinamento para auxiliar 
os membros das paróquias em relação à 
classificação dos assuntos e ao enquadra-
mento das fotografias. Percebemos que 
o Joinville Luterano está com um visual 
cada vez mais atrativo e com conteúdos 
formativos, respeitando o real objetivo 
que é o de representar as comunidades 
luteranas de Joinville,” finaliza Jucemar.
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Entre os muros da igreja
Par. Unida em Cristo | Miss. Oziel Gustavo Marian

Nos últimos anos, tenho me ocupado 
um pouco com o tema Igreja e sua mis-
são no mundo e percebo que há várias 
maneiras de interpretá-la. Uma delas, que 
ainda está presente em nosso meio, é ver 
e entender a Igreja como um edifício, uma 
construção, um templo, etc. Nesta pers-
pectiva, a missão da comunidade se resu-
me em construir e manter esta estrutura. 
Mas, dando um passo além, aprendemos 
que a igreja não é uma construção, mas 
sim, a comunidade reunida em nome de 
Jesus, não importando a quantidade de 
pessoas e nem o local de encontro. Nesta 
perspectiva, a missão da comunidade é 
viver em comunhão, estudar a Palavra de 
Deus, ensiná-la aos mais jovens e com um 
pouco de ousadia, fazer evangelizações e 
diaconia. Já é um avanço, mas não é tudo, 
pois nesta perspectiva, a Igreja ainda con-
tinua sendo um reduto ideológico cerca-
do de muros por todos os lados. 

Há uma outra maneira de entender 
a Igreja, que lamentavelmente não está 
muito difundida. Para conhecê-la, basta 
um pouco de pesquisa, na própria Bíblia, 
em livros, enciclopédias, ou algo bem 
acessível como a internet. Nela desco-
brimos que o termo Igreja é de origem 
grega (εκκλησία) e se pronuncia 
ekklesia, traduzido para o latim como 
ecclesia e para o português como igreja. 
Na definição aparece que cabe a igreja ad-
ministrar o dinheiro do dízimo, construir 
templos, ordenar e manter sacerdotes, re-
passar para os crentes sua interpretação 
da Bíblia, etc. Até aqui não há nada novo, 
mas se aprofundarmos a pesquisa, vamos 
descobrir que etimologicamente a pala-
vra grega εκκλησία (ekklesia) é 
composta de dois radicais gregos: ek que 
significa para fora e klesia que significa 
chamados.  Ou seja, Igreja = chamados 
para fora!¹

É estranho que a própria Igreja não 
aprofunda esta questão, que para mim é 
importantíssima para entender o propósi-
to de Jesus ao dar início a este movimento 
chamado Igreja. Digo movimento, pois Je-
sus não tinha em mente uma instituição, 
regida por estatutos, regimentos e atas, 
Ele tinha em mente o novo Israel, o Povo 
de Deus, formado por pessoas que a par-
tir da fé, se tornariam filhos de Deus, cuja 
vida seria regida por sua Palavra e por seu 
Espírito. Esta relação se tornaria concreta 
e visível em palavras e ações, tanto den-
tro, como fora da comunidade de fé. 

O Povo de Deus, desde Abrãao, foi 
abençoado e chamado para ser uma bên-
ção para todos os povos da terra. (Gêne-

sis 12.1-3) Mas a história nos mostra que 
o povo de Israel só lembrava de receber 
a bênção e se esquecia da tarefa de ser 
bênção para os outros e assim se fechou 
em torno de si mesmo, lutando até hoje, 
para ser reconhecido como nação e es-
tado independente.  Ao formar a Igreja, 
Jesus tinha em mente retomar a proposta 
original de Deus, ou seja, um povo que 
caminha humildemente com seu Deus, 
praticando a justiça e amando a fideli-
dade (Miqueias 6.8), sendo assim, teste-
munha do agir de Deus na criação. Mas 
a história novamente nos mostra que a 
Igreja como povo de Deus, herdou a mes-
ma teimosia dos hebreus e também se fe-
chou em torno de si, se isolando dentro 
de quatro paredes. A Igreja se tornou um 
povo reclamando por bênção e se esque-
cendo de compartilhá-la, cuja estrutura 
mais parece um clube, grupo de indiví-
duos livremente associados que têm em 
comum seus gostos e opiniões artísticas, 
literárias, políticas, filantrópicas, despor-
tivas, etc; ou, simplesmente, em seus de-
sejos de relação social.²

A Igreja, na perspectiva bíblica, são 
pessoas chamadas, separadas e também 
enviadas. Algumas em “tempo integral”, 
como os pastores, missionários, diáconos 
e catequistas, que assumem uma tarefa 
específica, que tem a ver com o ensino e a 
formação da comunidade, porém a tarefa 
pastoral, missionária, diaconal e catequé-
tica é de toda a Igreja. Uma comunidade 

que, além de não sair de seus muros, de-
posita a sua tarefa nas costas de uma ou 
duas pessoas, não é Igreja! 

Sair detrás dos muros, não é uma 
opção para a Igreja, é uma ordem clara 
de Jesus. Não significa que todos temos 
que pôr a Bíblia debaixo do braço e sair 
pelas ruas e praças pregando a Palavra, 
mas cada qual é enviado a servir o mundo 
nas mais diferentes áreas, com seus dons 
e talentos. Ao exercermos nossa profissão 
com competência, ao administrarmos os 
recursos com transparência, ao cuidar-
mos da criação, ao sermos cidadãos res-
ponsáveis, ao denunciarmos e lutarmos 
contra as injustiças, ao sermos cônjuges 
fiéis, pais brilhantes, etc, estaremos dan-
do um testemunho, cujo impacto é imen-
surável. Por mais corrupto que o mundo 
esteja, estes princípios ainda chamam a 
atenção e atraem as pessoas. Imaginem a 
Igreja, o corpo de Cristo, se ao invés de fi-
car discutindo coisas periféricas, como o 
tamanho da torre, a cor e o tamanho dos 
paramentos, etc, encarnasse o Evangelho 
e se transformasse em sal da terra e luz 
do mundo! Com certeza não precisaría-
mos correr atrás das pessoas, elas viriam 
a nós, sedentas e maduras para ouvir as 
Boas Novas da salvação. Mas isto não 
pode ser tarefa de um ou dois, precisa ser 
uma prioridade, compromisso e dedica-
ção de todos. Por isso, meu desejo é...

Que Deus te abençoe com um des-
conforto inquietante sobre as respostas 

fáceis, as meias verdades e as relações 
superficiais, para que possas buscar a 
verdade corajosa e viver profundamente 
em teu coração. 

Que Deus te abençoe com sagrada 
raiva à injustiça, à opressão e à explo-
ração de pessoas para que possas traba-
lhar incansavelmente pela justiça, liber-
dade e paz entre todas as pessoas. 

Que Deus te abençoe com o Dom de 
lágrimas para derramá-las com aqueles 
que sofrem de dor, rejeição, fome ou a 
perda de tudo aquilo que eles amam, 
para que possas estender a mão para 
lhes dar conforto e transformar a sua 
dor em alegria. 

Que Deus te abençoe com a tolice su-
ficiente para que creias que realmente po-
des fazer diferença neste mundo, para que 
possas com a graça de Deus, fazer aquilo 
que os demais insistem ser impossível. 

E que a benção de Deus, Suprema 
Majestade e nosso Criador, Jesus Cristo a 
Palavra encarnada que é o nosso irmão 
e Redentor, e o Espírito Santo, o nosso Ad-
vogado e Guia, seja contigo e permaneça 
contigo e com todos, hoje e para sempre. 
Amém. (Benção Franciscana)³

Fontes:
1. http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja
2. http://pt.wikipedia.org/wiki/Clube
3. http://nihilsubsolenovum.wordpress.
com/2009/02/01/bencao-franciscana/
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Drogas e Internet
Rogério Lessa Horta
Viviane Samoel 
Rodrigues
Daiane Lodi
Ana Maria Ribeiro
Ângela Wolff
Giselda Kichler
Editora Sinodal
R$ 18,50

Histórias Bíblicas 
sobre Paulo
As 10 mais
Sociedade Bíblica do 
Brasil
R$ 3,20

Um Homem 
Chamado Jesus
A História Ilustrada do 
Filho de Deus
Novo Testamento 
Ilustrado
Editora Mundo Cristão
R$ 6,00

Amor Acima de Tudo
Max Lucado
Thomas Nelson Brasil
R$ 36,90

Histórias para o 
Coração
Mais de 100 histórias
Alice Gray
Um Selo Editorial 
Hagnos
R$ 36,90

Relações Amorosas e 
Internet
João Alves da Silva Neto
Clarisse Pereira 
Mosmann
Eduardo Lomando
Editora Sinodal
R$ 18,50

Bíblia Sagrada com 
Letra Maior
Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje
SBB
R$ 12,00

O Casal diante de 
Deus
Deane Schuessler
Magda D. Z. Huf - 
Tradução
Editora Concórdia
R$ 35,00

Bíblia Sagrada 
Hinos do Povo de Deus
SBB
R$ 45,00

Os 10 Mandamentos 
para Crianças
Cristina Marques
Ilustrado por Solange 
J. P. Reetz
Editora SBN
R$ 3,00

Adolescência e 
Comunicação Virtual
Adriana Wagner
Fabiana Verza
Rosane C. P. Spizzirri
Caroline Eifler Saraiva
Editora Sinodal
R$ 18,50

Livro de Histórias 
Bíblicas de Jesus
Sally Lloyd-Jobes
Ilustrado por Jago
CPAD
R$ 34,90

Seu Nome é 
Jesus
Max Lucado
Mundo Cristão
R$ 29,90

Velas para lembrar Cristo
Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

A tradição de acender as velas no primeiro Domingo de Advento é celebrada há 34 
anos na Paróquia da Paz. Este ano, juntamente com instrumentistas e solistas, o Coral 
da Paz preparou um belíssimo repertório de músicas de Advento e Natal. Essas nos 
relembram que o amor de Deus tornou-se gente no meio de nós através do nascimento 
de seu filho, Jesus Cristo.

A Igreja ficou repleta. Alguns precisaram permanecer em pé. Mas, mesmo assim, 
dentro e fora da Igreja, as pessoas cantaram com alegria e emoção a vinda do Salvador.  

De longe parecem um, mas ao aproximarmo-nos, percebemos três pinheiros no 
altar da Igreja. Eles representam a Trindade: Deus Pai, Filho e Espírito Santo. O culto, 
realizado à luz de velas, chama as pessoas que vivem neste mundo tão corrido a silen-
ciarem e a se prepararem para a vinda de Jesus Cristo em suas vidas.

Venha você também participar com a sua família dos cultos de advento. Eles acon-
tecem todos os domingos. E na vigília de Natal, no dia 24 de dezembro, às 18h, haverá 
um culto especial com presépio vivo. 

Um feliz e abençoado tempo de advento e Natal para todos nós.

Culto do Advento emocionou a todos.
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CEJ-UP
 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651
De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h 

e das 14h às 18h
Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE

AVISO

As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro assim 

como pagamento de contribuição, deverão ser feitos diretamente 

na Secretaria da Paróquia do membro solicitante. 

VISITA ÀS PESSOAS ENFERMAS OU 

INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando 

tiverem algum ente querido enfermo ou hospitalizado e desejarem 

receber a visita de um Pastor, comuniquem a Secretaria de sua 

Paróquia ou diretamente o Pastor.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento entre em contato com o pastor de sua 

paróquia ou plantonista para acertarem o horário de sepultamento. 

Aos domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento 

antes das 11h, pois os pastores estarão celebrando culto.

PLANTÕES PARA SEPULTAMENTOS 

Domingos 12h até segunda-feira 18h

CELULAR: 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS

DEZEMBRO/2011 E  JANEIRO/2012

25 a 28/12/11- P. Renato L. Becker - Fone: 3903-1813

29/12/11 a 01/01/2012 -  P. Rolf Rieck - Fone: 3903-1812

02 a 09 - P. Marcos A. de Oliveira - Fone: 3903-1822

10 a 16 - P. Renato L. Becker - Fone: 3903-1813

17 a 23 - P. Jairo G. F. Cruz - Fone: 3903-1824

24 a 30 - P. Daniel Schneider - Fone: 3903-1819

FEVEREIRO/2012

31/01 a 06/02 - P. Luiz H. Bollmann - Fone: 3903-1815

07 a 13 - P. Stefan Ruy Krambeck  - Fone: 3903-1807

14 a 20 - P. Renato Creutzberg - Fone: 3903-1809

21 a 27 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-1806

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

DIACONIA

Pastora - Mayke Marliese Kegel 

Assistente Social - Aline Sikorski 

Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO:

Dependência Química (Álcool e outras Drogas)

Jogo Patológico - Mozart Luiz Vieira

Fone: 3903-1800

Agenda de Atividades

JANEIRO

25 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro Assistencial Comunitário

FEVEREIRO 

01 - Reunião Conselho Eclesiástico CEJ-UP - Paróquia da Paz

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Rua Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Tel.: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Francisco Carlos Brunken Filho

BATISMOS

Alana Barcellos Greipel, filha de Anderson e Valquíria
Aléxia Fernanda Dräger, filha de Fernando e Fernanda
Alice da Rocha Ravache, filha de Jean Carlo e Ivete 
André Forster Cangianeli, filho de Roger e Aline
Arthur Steffen, filho de Aires e Elisângela
Arthur Urban, filho de Luciano e Juliana
Augusto Luiz Horski, filho de André Luiz e Janelice 
Brian Poerner, filho de Jean Carlo e Anne Louize 
Bruna Kruger Pereira, filha de Odair e Cláudia
Bruno de Paula, filho de Irapuam e Cristina
Carina Baumer Candido Wenceslau, filha de Oberlin e 

Carla
Caroline Baumer Candido Wenceslau, filha de Oberlin 

e Carla 
César Justino Junior, filho de César e Vanderléia 
Douglas Forcato Wenceslau Gonçalves, filho de Dirley 

e Elisangela
Eduardo Steuernagel de Borba, filho de Luís Américo 

e Evelin
Emanuelle Vitória Bento Saueressig, filha de Claudinei 

e Cristina
Erika J. de A. de Moraes, filha de Edilson S. e Claudinéia 
Estevão Felipe Jung, filho de Douglas e Dorothea 
Gabriel Augusto Pogan, filho de Valdir e Mariana
Gabriel Gustavo Cardoso, filho de Vidal e Nadir 
Gabriela Scheidt Klaumann da Silva, filha de Carlos 

Alberto e Michele
Gabriela Soares da Rocha, filha de Kasciano e Débora 
Giulia Ferreira, filha de Ivan e Denise 
Gustavo Alexandre Pogan, filho de Valdir e Mariana
Gustavo Henrique Saueressig, filho de Cleiton e Thaise
Henrique Chucre Caetano, filho de Clebir e Luana
Henrique Grassmann, filho de Ricardo e Lisiane
Isabella Gossen Bonoldi Fortuna, filha de Ricardo e 

Jussara 
Jheniffer Adriani Kemper, filha de Altair e Janete
Laura Vitória Henschel de Andrade, filha de Kleber e 

Simone 
Leonardo Kruger Pereira, filha de Odair e Cláudia
Letícia Schroeder Hedler, filha de Helton R. e Camilla 
Lucas Edson Michalak, filho de Edson e Suzana
Luisa Voigt Dornelas, filha de Christiano e Vanice 
Luiz Otávio Frogel Rodrigues, filho de Sebastião e 

Luciane 
Luís Otávio Wagner dos Santos, filho de Silvio e Lilian 
Manuela Becker Lucena Cançado, filha de Renato L. e 

Ana Paula 
Manuela Laemmle - filha de Adriano e Deise
Mateus Eduardo Pogan, filho de Valdir e Mariana
Mateus Tank, filho de Milton e Luciana G. 
Matheus Henrique Niemeyer Rode, filho de Edson e 

Barbara 
Matheus Pereira Soares, filho de Lauri e Damaris
Mayla Gonçalves, filha de Everton Luiz e Thaisy 
Michele dos Santos Raif, filha de Ademilson e Márcia
Mikaélen Yorrana Neumann, filha de Aroldo e Elizete
Nathalya Cristine Dancker, filha de Valmir e Claudia 
Olga Maria Kohls da Gama Bezerra, filha de Eliezer e 

Maike Carin 
Pedro Hardt Moraes, filho de Maurício e Edirleia 

Rosana

Rafaela Wruck, filha de Rafael e Thiany
Raiane S. dos Santos, filha de Francisco e Maria 
Rebeca Picanço Krelling, filha de Ricardo e Ana Cristina 
Samuel Pedro Hugen Mauricio, filho de Franklin e 

Cristiane 
Sophia Lehlkuhl Nass, filha de Silvio C. e Catia Soraia 
Thiago Vinícius Fleming, filho de Laurecir e Simone

ÓBITOS

Adalberto Graper - 77 anos
Amanda Carvalho, nasc. Meier - 88 anos
Amanda Völtz - 64 anos 
Annita Birckholz, nasc. Schulze - 89 anos
Arlinda Stamm - 92 anos
Carlos Schroeder - 84 anos
Cílio Buse - 92 anos 
Cleusa Maria Aparecida de Santos de Sena - 54 anos
Edinor Fausto Zimmermann - 76 anos 
Elizabetha Klabunde, nasc. Baun - 79 anos
Elvira Holz, nasc. Müller - 89 anos 
Eugenio Erich Karl - 83 anos
Hedwig Hug - 89 anos 
Hilbert Persike - 52 anos
Ilse Lepper Urban - 98 anos
Isila Theodora Erzinger, nasc. Scholz - 88 anos 
Ivo Paulino - 63 anos
Ivone Leicht - 78 anos
José Mateus Ferreira Junior - 50 anos 
Jutta Stein - 90 anos
Lili Ritzmann, nasc. Hoschtein - 95 anos
Luiz Alberto Schroeder - 43 anos
Maria Ruth Hagedorn, nasc. Schulze - 73 anos
Mario Meier - 73 anos 
Odila Koch - 98 anos
Olynda Buse Mylla - 81 anos 
Osvaldo Frogel - 82 anos 
Paula Arntz, nasc. Meyer - 84 anos
Raul Ziemer - 74 anos
Raulino Severien -71 anos 
Rolf Bollmann - 96 anos 
Romeu Pinheiro - 91 anos 
Romeu Stadelhofer - 55 anos 
Rudi Voos - 83 anos
Tecla Lippel, nasc. Kohl - 76 anos 
Willy Heyden - 90 anos

CASAMENTOS

Alessandro Ferreira dos Santos e Pamella Hentschel 
Alexander Ulrich e Fabiana Furtado 
Antonio Carlos Padoan Junior e Luciana Volkmann
Bruno Henrique Mathies e Karolline Thais Floriano
Bruno Wagner de Bruns e Gigliola Fernandes 

Rodrigues
Carlos Emílio Stamm e Marion Hang 
Cesar Alberto Brammer e Lorena de Oliveira Diniz
Douglas Jean Pereira e Juliana Rocha Pereira
Fábio Alexandre Müller e Daniela Alexandre
Fabio Wagner e Aline Radke
Felipe Angelo Constantino e Emanuelle Regina Sarti 
Fernando Radtke e Michele Keiser
Geraldo André Figur e Sarah Carolina Costa

Gleydson Luis de Borba e Fabiane Kohn 
Jorge Arnaldo Laureano e Giseli Patricia dos Santos 
Luís Gustavo Schulze e Lícia Bayer 
Mallcolm N. da Silveira e Evilin M. Giese
Marco Aurélio Ferreira e Priscila Schroeder 
Marcos Adão Roso e Larissa Klug
Rafael Covizzi Menna Barreto Alonso e Francielle Trapp
Rafael Cristiano Wolter e Analice Poffo 
Rodrigo dos S. Ferreira e Joice D. P. Ferreira
Roni Nelson Santos Junior e Tânia Regina Hardt 
Thiago Hoenicke e Paula Helena Schulze
Ulisses David Poli e Cristina Bächtold 
Vinicius Ferreira Pfütz e Nádia Cristina Rathunde 
Welthon Capanema Goulart e Tatiane Alves Sell

BODAS

Bodas de Prata - 25 anos 
Alberto e Marta Hoff Lessa 
Carlos A. e Mara R. Kassulke
Ideraldo e Alice Huch
Nilson e Carin N. D. Keiser
Silvio R. e Márcia R. Gonçalves
Valdir e Marli Matthies Bertoldi
Zilmar e Viviane Radke

Bodas de Pérola - 30 anos
Airton R. e Elfi de Braga
Claudino M. e Eunice B. Rocha
Wiland e Cristina B. Tiergarten

Bodas de Coral - 35 anos
Carlos Roberto e Clarice Schmidt Büst
Leodomir e Waldivia Batista
Osni e Rose Méri Pabst

Bodas de Rubi - 40 anos
André e Úrsula D. Krammel 
Ivan e Florina Schoroeder
Osnildo e Clarice Winter

Bodas de Safira - 45 anos
Ivo e May Lis Manske

Bodas de Ouro - 50 anos 
Arnaldo e Ermani Köhn 
Bernardino J. e Sílvia Francisco 
Décio Dominoni e Helga Nair Ferrari 
Mario e Wally Roos
Nelson Pfuetzenreuter e Sibila Bachtold
Norberto e Loni Polzin 
Renato e Ilse Baumer

Bodas de Esmeralda - 55 anos
Carlos e Edith B. Stammerjohann
Haroldo e Isolde Hartmann
Horts e Edeltruad Krüger

Bodas de Brilhante/Jade - 60 anos
Eugênio e Herminia Schulz
Rudy e Helga Persike 
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PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Bairro São Marcos.

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h30	 Culto 
08	 9h30	 Culto com oferta do dízimo
15	 9h30	 Culto 
22	 9h30	 Culto c/ Santa Ceia
29	 9h30	 Culto

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
02	 20h	 Culto de Oração e louvor
05	 9h30	 Culto 
07	 15h	 Culto da Graça
09	 20h	 Culto de Oração e louvor
12	 9h30	 Culto com oferta do dízimo 
14	 15h	 Culto da Graça
16	 20h	 Culto de Oração e louvor
19	 9h30	 Culto com Batismo
23	 20h	 Culto de Oração e louvor
26	 9h30	 Culto c/ Santa Ceia 
28	 15h	 Culto da Graça

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

DIA	 HORA	 ATIVIDADE
04	 15h	 Encontro do grupo da 3ª idade 
25 e 26		  Encontro da liderança da Paróquia São Marcos 
26	 9h30	 Reinício Culto Infantil
29	 15h	 Encontro da Oase
27 a 02/03		  Inscrição ensino confirmatório

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
R. Jativoca, 2900 - Bairro Nova Brasília

Fones: 3903-1814 ou  3903-1815 - e-mail: 
parsaomarcos@gmail.com ou 
atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
01	 8h	 Culto 
14	 19h30	 Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 8h	 Culto 
18	 19h30	 Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

DIA	 HORA	 ATIVIDADE
19/02	 15h	 Encontro da 3ª Idade
25/02	 17h45	 Encontro JE

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Bairro Morro do Meio.

Fones: 3903-1814 ou  3903-1815 - e-mail: 
parsaomarcos@gmail.com ou
atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
01	 8h	 Culto
08	 19h	 Culto 
15	 8h	 Culto com Santa Ceia e com oferta do dízimo
22	 19h	 Culto
29	 8h	 Culto

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 8h	 Culto 
12	 19h	 Culto 
19	 8h	 Culto com Santa Ceia e com oferta do dízimo
26	 19h	 Culto 

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Bairro Morro do Meio

Fones: 3466-6755  ou  3903-1815 - e-mail: 
nilson-weirich@ig.com.br ou  parsaomarco@

gmail.com 
 

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

DIA	 HORA	 ATIVIDADE
Quarta	 9h e 14h	 Oficina de Música - violão para crianças 
		  e adolescentes a partir de 15/02
Sábados	 14h30-17h30	 Encontro dos escoteiros do Grupo de 
		  Escoteiros Águia Pequena a partir de 11/02

Pastor: Luiz Henrique Bollmann
Rua Ottokar Doerffel, 2075

Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30
Fones: 3903-1814 ou  3903-1815 - e-mail:atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

JANEIRO
DIA	HORA	 CULTO
08	 9h	 Culto c/ S. Ceia
22	 9h	 Culto

FEVEREIRO
DIA	HORA	 CULTO
05	 9h30	 Culto
12	 9h	 Culto c/ S. Ceia e Início do Culto Infantil
18 a 21		  Encontrão Nacional em Ituporanga/SC
19	 -	 Não haverá culto local
26	 9h	 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Bairro 

Petrópolis

JANEIRO
DIA	HORA	 CULTO
8	 19h30	 Culto 
22	 19h30	 Culto

FEVEREIRO
DIA	HORA	 CULTO
05	 19h30	 Culto
12	 19h30	 Culto
18 a 21		  Encontrão Nacional em Ituporanga/SC
19	 -	 Não haverá culto local
26	 19h30	 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Bairro Itaum

JANEIRO
DIA	HORA	 CULTO
11	 19h30	 Culto (Quarta-feira)
15	 19h30	 Culto 
18	 19h30	 Culto (Quarta- feira)
22	 19h30	 Culto 
25	 19h30	 Culto (Quarta- feira)
29	 19h30	 Culto 

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
01	 19h30	 Culto (Quarta-feira)
05	 8h	 Culto c/ S. Ceia e Início do Culto Infantil
08	 19h30	 Culto (Quarta- feira)
11	 20h	 Louvorzão
12	 19h30	 Culto 
15	 19h30	 Culto (Quarta- feira)
18 a 21	 -	 Encontrão Nacional em Ituporanga/SC
19	 -	 Não haverá culto local
22	 19h30	 Culto (Quarta- feira)
26	 19h30	 Culto
29	 19h30	 Culto (Quarta- feira)

ATIVIDADES ESPECIAIS
No dia 3 de março Primeira Reunião com os Pais, Preparandos e 
Confirmandos das três comunidades, às 13h30 nas dependências 
da Ap. João. O culto de apresentação dos preparandos e 
confirmandos das Comunidades Apóstolo Paulo, Bom Samaritano e 
Ap. João será no dia 4 de março nas suas respectivas comunidades. 
No dia 10 de março reiniciam-se as aulas do Ensino Confirmatório 
para os confirmandos e preparandos. INSCREVA SEUS FILHOS NA 
SECRETARIA DA PARÓQUIA.

PARÓQUIA

SEMEADOR
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis  |  Fone: 3903-1826 ou 8416-0291

psemeador@yahoo.com.br / www.luteranos.com.br/cejsemeador 
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h - 13h30 às 18h

P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br - Fone: 3903-1820 ou 8453-1328

PARÓQUIA

SÃO MATEUS

JANEIRO
DIA	 HORA	 ATIVIDADES
01	 19h	 Culto de Ano Novo
05	 20h	 Culto de Oração
08	 9h30	 Culto com Batismos 
12	 20h	 Culto de Oração
15	 19h	 Culto com Ceia do Senhor com oferta de dízimos
19	 20h	 Culto de Oração
21	 15h	 Culto Alemão com Ceia do Senhor
22	 9h30	 Culto com Ceia do Senhor
26	 20h	 Culto de Oração
29	 19h	 Culto de Louvor

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 ATIVIDADES
02	 20h	 Culto de Oração
05	 9h30	 Culto com Batismos
09	 20h	 Culto de Oração
12	 19h	 Culto de Louvor com Ceia do Senhor com oferta 
de dízimos e alimentos
16	 20h	 Culto de Oração
18	 15h	 Culto alemão com Ceia do Senhor
19	 9h30	 Culto com Ceia do Senhor
23	 20h	 Culto de Oração
26	 19h	 Culto de Louvor

ATIVIDADES ESPECIAIS
Diálogo de Batismo, 07/01 e 04/02 às 17h
Reunião da JESMA, Quarta-feira às 20h com início em 11 de janeiro
Distribuição de cestas básicas, 16/02, às 14h

End.: Avenida Santos Dumont, 324
Tel.: 3903-1812 e 3903-1813

cejpsmt@gmail.com
Pastor Rolf Rieck - Tel.: 3903-1812

Pastor Renato Luiz Becker - Tel. 3903-1813
Horário de atendimento na Secretaria:

2ª a 6ª - 13h30 às 18h.
3ª - 8h às 11h30 - 13h30 às 18h.

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

JANEIRO

DIA	 HORA	 CULTO
01		  Não haverá culto
08		  Não haverá culto
15	 9h	 Culto 
22		  Não haverá culto 
29	 9h	 Culto
 

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 9h	 Culto 
12	 9h	 Culto 
19 	 9h	 Culto 
26	 9h	 Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
Atendimento da Secretaria
JANEIRO estará fechada 
de Segunda a Sexta-feira	 9h às 12h
Quartas-feiras  	 horário integral à partir de Fevereiro

Projeto Missão Criança - B.V.  de Segunda à sexta-feira das 12h às 
17h  à partir do dia 06 de fevereiro/2012.
Grupo Sentimentos	 Terças-feiras	 19h30
Estudo Bíblico ( Boa Vista)	 2ª e 4ª terça-feira do mês	 19h30
Grupo de Oração	 Todas as quarta-feira do mês	 8h
OASE	 Todas as quarta-feira	 14h30
Café do Idoso	 4ª quarta-feira do mês	 14h30
Grupo de Louvor	 Todas as quarta-feira	 19h30
Reunião da Diretoria	 1ª Quinta-feira do mês	 19h30
Estudo Bíblico (Espinheiros)	2ª e 4ª sexta-feira do mês	 19h
Grupo de Louvor	 Todos os Sábados	 17h
Juventude Evangélica- JE	 Todos os Sábados	 18h
Grupo de Casais	 1º Sábado do Mês	 19h30
Culto Infantil	 todos os Domingos	 9h

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123, Boa 
Vista - Tel: 3903-1808 - cel 8419-0286

E-mail: cejccl@yahoo.com.br
 Pastor Stefan Ruy Krambeck

JANEIRO
Culto de oração - todas as terças-feiras, 18h30
DIA	 HORA	 CULTO
01	 9h	 Culto c/ Ceia do Senhor
01	 19h	 Culto c/ Ceia do Senhor
08	 9h	 Culto
15	 9h	 Culto
22	 9h	 Culto
29	 9h	 Culto

FEVEREIRO
Palestra de Batismo - dia 09 de fevereiro às 19h30
Culto de oração - todas as terças-feiras, 18h30, menos dia 21 de 
fevereiro
DIA	 HORA	 CULTO
05	 9h	 Culto c/ Ceia do Senhor
05	 19h	 Culto c/ Ceia do Senhor
12	 9h	 Culto
19	 9h	 Culto c/ Batismo
25	 15h	 Culto em língua alemã com Ceia do Senhor
26	 9h	 Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

01	Início das inscrições para Ensino Preparatório
Trazer xerox da Certidão de Nascimento e Lembrança de Batismo
08	 19h30	 Reunião Presbitério e Deptos
15	 19h3	 Inicio das atividades Lelut
22	 19h30	 Reunião Equipe de Liturgia
28	 15h	 Início das atividades Oase Tabita
28	 20h	 Início dos ensaios do Coral da Paz
29	 19h30	 Início das atividades Oase Paz

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438

Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267
Expediente da Secretaria:

8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª)
(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30

E-mail: paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br
Site: www.luteranos.com.br/cejpaz

Pa. Eli Elisia Deifeld • Fone: (47) 3903-1805 cml

PARÓQUIA

CRISTO BOM 
PASTOR

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
01	 -	 Não haverá culto
08	 9h	 Culto 
15	 9h	 Culto 
22	 9h	 Culto 
29	 9h	 Culto 

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
03	 19h	 Culto de Oração
05	 9h	 Culto com Santa Ceia 
10	 19h	 Culto de Oração
12	 9h	 Culto 
17	 19h	 Culto de Oração
19	 9h	 Culto com Batismos 
24	 19h	 Culto de Oração
26	 9h	 Culto 
26	 19h	 Culto c/ Unção

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO 

02	 19h	 Reunião da Diretoria 
14	 20h	 Início atividades do Coral Cristo Bom Pastor
15	 19h30	 Reunião do Conselho Paroquial
18	 18h	 Palestra pré-batismal
29	 14h30	 Início Encontro OASE Rebeca

Inscrições/ Matrículas: 1º e 2º ano do Ensino Confirmatório 
(Doutrina), de 1° a 24 de fevereiro. Esta deverá ser feita pelo 
pai, mãe ou responsável (trazer o certificado/lembrança de 
batismo).

Rua Eugênio Moreira, 651
Fone: 3903-1809

E-mail: iepcbp@gmail.com
cejbompastor@luteranos.com.br

MSN: iepcbp@gmail.com
Pastor: Renato Creutzberg

E-mail: renato@creutzberg.org
Horário de atendimento da Secretaria:
7h30 às 12h - 13h30 às 17h30 (2ª a 6ª)
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CULTO NAS PRAIAS

GUARATUBA
Rua Cambará, esquina c/ Barão do Cerro Azul, 4ª quadra atrás do 
Hotel Santa Paula, Guaratuba / PR.

22/12 – Culto de Natal c/Ceia do Senhor às 20h30
29/12 – Culto de Fim de Ano às 20h30
05/01 – Culto c/Ceia do Senhor às 20h30
12/01 – Culto às 20h30
19/01 – Culto às 20h30
26/01 – Culto às 20h30
02/02 – Culto c/Ceia do Senhor às 20h30
09/02 – Culto às 20h30
16/02 – Culto às 20h30

ITAPOÁ
Rua Mariana Borges, s/n°, ao lado da APAE, atrás do hospital.

24/12 – Culto de Natal às 20h
30/12 – Culto de Fim de Ano às 20h30 c/Ceia do Senhor
07/01 – Culto c/Ceia do Senhor às 20h30
08/01 – Culto de Confirmação c/Ceia do Senhor às 9h
14/01 – Culto às 20h30
21/01 – Culto às 20h30
28/01 – Culto às 20h30
04/02 – Culto c/Ceia do Senhor às 20h30
11/02 – Culto às 20h30
18/02 – Culto às 20h30

VILA DA GLÓRIA
Praia Bonita, Estrada Geral, residência de João e Carin Jahn (9185-
7535), em frente à Estância Basílio Villani.

25/12 – Culto de Natal às 15h
08/01 – Culto às 15h
22/01 – Culto às 15h
12/02 – Culto às 15h
26/02 – Culto às 15h

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

Com. dos Apóstolos
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
15	 9h	 Culto c/ S/C
29	 9h 	 Culto c/ S/C

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
12	 9h	 Culto
19	 9h	 Culto c/ S/C
22	 19h	 Culto de Quarta-Feira de Cinzas
26	 9h 	 Culto

Com. Apóstolo Pedro
R. Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
07	 19h	 Culto c/ S/C
21	 19h	 Culto c/ S/C

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
04	 19h	 Culto c/ S/C
11	 19h	 Culto c/ Batismo
18	 19h	 Culto c/ S/C e Felicitações Matrimoniais
25	 19h	 Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
Com dos Apóstolos e Ap. Pedro

FEVEREIRO 
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h
Grupo de Juventude Evangélica Mirim - Sábados 15h
Reunião da Diretoria da Comunidade Apóstolo Pedro - 20h - dia 09
Reunião da Diretoria da Comunidade dos Apóstolos - 20h - dia 09
Reunião da Pastoral do Idoso - 19h30 - dia 23
Acampamento Inter-Sinodal da JE em Canelinha - 18 a 21 
Retiro Paroquial 25 e 26 de fevereiro no Lar Rodeio 12

End: Rua: Dona Francisca, Nº 2784
Telefone - 3903-1816 - Secretaria

3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br 

Expediente Secretaria: 
2ª à 6ª Feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira
Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
08	 9h	 Culto com Santa Ceia e Alimentos
22	 9h	 Culto e Aniversários

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 9h	 Culto com Santa Ceia
12	 9h	 Culto e Alimentos e Batismos
19	 9h	 Culto 
26	 9h	 Culto e Aniversários
26	 19h30	 Culto e Aniversários e Início Grupos Casais

ATIVIDADES ESPECIAIS
DATA	 HORA	 EVENTO
Dom	 9h	 Berçário e Culto Infantil
Dom	 17h	 JECRIPAMALU
Ter	 9h	 Grupo de Oração
Ter	 15h	 OASE Português
Ter	 20h	 Coral Apóstolos / M Luther
Qui	 14h30	 Grupo Reflexão – Homens
Qui	 14h30	 Dança Sênior 
Qui	 19h45	 Mini Coral
Sab	 15h30	 JULUMALU
Ter	 20h	 Estudo Bíblico
Ter	 20h	 GREF - Reflexão
Qua	 20h	 Reunião Conselho Paroquial 

End: Rua Tubarão, 326
E-mail: cejpml@netvision.com.br  -  http://

www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-
feira - Tel : 3903-1817  |  Pastor: Germanio 

Bender - Tel.: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

União Paroquial Dona Francisca 

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
08	 9h	 Culto
15	 19h	 Culto 
22	 9h	 Culto
29	 19h	 Culto c/ SC

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 9h	 Culto c/Batismo
12	 9h	 Culto
19	 9h	 Culto 
26	 9h	 Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
Inscrições para o Ensino Confirmatório durante todo o mês de 
Fevereiro.
A Secretaria da Paróquia estará fechada no período de 2 à 22 de 
Janeiro, neste período as contribuições poderão ser pagas na 
Administração Central Rua Princesa Isabel, 508 Centro. 

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
08	 9h	 Culto - Estr. da Ilha
08	 19h30	 Culto - Jd. Sofia 
14	 19h30	 Culto com Santa Ceia - Jd. Sofia
15	 9h	 Culto com Santa Ceia - Estr. da Ilha
22	 19h30	 Culto - Jd. Sofia 
28	 19h30	 Culto - Estr. da Ilha

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 20h	 Culto - Jd.Sofia
12	 9h	 Culto com Santa Ceia - Estr. da Ilha
12	 20h	 Culto com Santa Ceia - Jd. Sofia
18	 19h30	 Culto - Estr. da Ilha
19	 19h30	 Culto - Jd. Sofia
26	 10h	 Culto paroquial - Estr. da Ilha (almoço após)

ATIVIDADES ESPECIAIS
2ª feiras (a partir de 16/01) - 20h - Oração noturna Jd. Sofia
3ª feiras (a partir de fevereiro) - 20h - Corais Estr. da Ilha e Jd. Sofia
12/01 - 20h - Diretoria paroquial
26/01 - 20h - Encontro de mulheres Jd. Sofia
04/02 – 14h - Palestra batismal em Pirabeiraba
05, 12 e 26/02 – 19h - JELUS
08/02 – 19h30 - Noite do homem Jd. Sofia
09/02 - 20h - Presbitério Jd. Sofia
10/02 – 20h - Presbitério Estr. da Ilha
11 e 25/02 - 14h30 - Curso sobre culto e pregação no Jd. Sofia
11 e 25/02 - 19h30 - Encontro de famílias Jd. Paraíso
14/02 - 15h - Oração Jd. Sofia
14/02 - 20h - Grupos familiares Estr. da Ilha e Timbé
15/02 - 20h - Grupo familiar Jd. Sofia (quinta)
16/02 - 20h - Grupo familiar Jd. Sofia (sexta)
22/02 - 14h30 - OASE Estr. da Ilha
22/02 - 20h - Diálogo com líderes e colaboradores na Estr. da Ilha
23/02 - 20h - Estudo bíblico Estr. da Ilha / Encontro de mulheres 
Jd. Sofia
25/02 - 9h - Encontro paroquial com pais do ensino confirmatório 
na Estr. da Ilha
29/02 - 20h - Conselho Paroquial no Jd. Sofia

End: Rua Jaú, 288 - Glória
Tel: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280

E-mail: cejpcr@terra.com.br
cejredentor@luteranos.com.br

www.luteranos.com.br/cejredentor
Pastor Oswald Doege

Expediente Secretaria: Segunda-Feira das 
13h30 às 18h

Terça à Sexta-Feira das 8h às 12h e das 13h30 
às 18h

Sábado das 8h às 11h30

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Fones: 3424-6450 / 9179-4205 / 9179-7209
E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Pastor: Alexandre Fernandes Francisco
E-mail: villwock.francisco@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria

8h às 11h
(3ª feira - Jd. Sofia; 4ª a 6ª feira - Estr. da Ilha)

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
04	  20h	 Culto 
08	 9h	 Culto c/ Batismo
11	 20h	 Culto
15	 9h	 Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
18	 20h	 Culto c/ Santa Ceia 
22	 9h 	 Culto 
25	 20h	 Culto 
29	 9h	 Culto 

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
01	 20h	 Culto
05	 9h	 Culto 
08	 20h	 Culto
12	 9h	 Culto c/ Batismo 
15	 20h	 Culto c/ Santa Ceia 
19	 9h	 Não Haverá Culto - Encontrão Nacional em 
Ituporanga
22	 20h	 Culto 
26	 9h	 Culto c/ Santa Ceia 
29	 20h	 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati, 349 Fundos - Bairro Nova Brasília

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
14	 19h	 Culto 
20	 20h	 Culto

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 8h	 Culto 
11	 19h	 Culto + Alimentos 
17	 20h	 Culto 

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

JANEIRO
DIA	 HORA	 CULTO
08	 9h45	 Culto 
21	 19h30	 Culto 

FEVEREIRO
DIA	 HORA	 CULTO
05	 09h45	 Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
18	 19h30	 Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS

JANEIRO 
DIA 	 HORA	 EVENTO
23 a 27	 - 	 Inscrições para Ensino Confirmatório 2012 

FEVEREIRO 
DIA 	 HORA	 EVENTO
03	 19h30	 Reunião do Presbitério - Com. São Lucas 
03	 19h30	 Início do Grupo de Oração na Com. São Lucas 
05	 9h	 Início das Atividades Culto Infantil - Com. São 
		  Lucas
07	 19h30	 Reunião do Presbitério - Com. Martin Luther 
07	 19h30	 Início Ensaios do Coral 
10	 19h30	 Reunião do Presbitério Paróquia 
11	 14h30	 Início Oase - Com Martin Luther 
16	 19h30	 Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo Tiago
18 a 21	 -	 Encontrão Nacional em Ituporanga
 22	 15h	 Início Oase - Com. Apóstolo Tiago
23	 15h	 Assistência Social - Plantão
 25	 15h	 Início da 3ª Idade Com. Apostolo Tiago
25	 15h	 Início Jesc 
25	 19h 	 Início Jesal

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 / psaolucas@yahoo.com.br
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 13h30 às 18h 

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651  /  pastordaniel.sc@hotmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

JANEIRO

DIA	 HORA	 CULTO

08	 9h	 Culto de Oferta e Gratidão 

14	 19h30	 Culto de Oferta e Gratidão e Santa ceia

22	 9h	 Culto Batismos

28	 19h30	 Culto

FEVEREIRO

DIA	 HORA	 CULTO

05	 9h	 Culto com Santa Ceia

11	 19h30	 Culto de Oferta e Gratidão

19	 9h	 Culto de Oferta e Gratidão e Batismos

25	 19h	 Culto

End: R. Bernardo Welter, 168
Tel: 3903-1821 / 8418-0292

cejpuc@ig.com.br
www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/

Expediente de Segunda a Sexta  das 14h às 18h
Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz

Tel : 3903-1824 / 9962-1582
e-mail: jairogfcruz@gmail.com

Missão Criança Jardim Paraíso
Missionário Oziel Gustavo Marian

e-mail: oziel.pmc@gmail.com
End: R. Crux, 450

Tel: 3903-1827  /  9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com
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A motivação em escrever sobre este 
tema é porque muitos nesta épo-
ca do ano se encontram em férias.  

Outro motivo, porque entendo a necessi-
dade constante de haver equilíbrio entre 
o trabalho e o lazer/descanso, buscando 
uma vida saudável em sanidade física, 
mental e emocional. Sabemos que isto 
não é fácil e nem simples, mas um cons-
tante desafio para todos nós. Quero ini-
cialmente levantar a problemática, para 
depois irmos em busca de respostas. 

Fomos gerados em uma “cultura do 
trabalho” onde desde cedo aprendemos 
que “o trabalho dignifica o ser humano”. 
O que de fato é verdade, pois a própria Pa-
lavra nos orienta: “Observe a formiga, pre-
guiçoso, reflita nos caminhos dela e seja 
sábio!” (Pv 6.6), e também, “Com o suor 
do seu rosto você comerá o seu pão” (Gn 
3.19a).  Neste aspecto temos um legado 
precioso de nossos antepassados, que em 
sua maioria “suaram a camisa” para com 

muito esforço conquistarem seu espaço de 
vida e, para muitos, sua sobrevivência. 

Por outro lado, encontramos algu-
mas más interpretações desta “cultura do 
trabalho” porque muitos entendem que 
quem não “produz” não é pessoa digna. 
Deixe-me exemplificar isso. Como pastor, 
não poucas vezes me deparei com pesso-
as idosas que lutam terrivelmente em acei-

tar a sua condição de não mais poderem 
“produzir” algo, algumas dependentes de 
seus familiares. Pela sua idade avançada, 
com seus inúmeros problemas de saúde, 
muitos em decorrência de excessos no 
trabalho pesado. O que podemos perfei-
tamente compreender, pois alguém que 
trabalhou de sol a sol por toda a vida e 
agora se encontra numa condição de nem 
poder se gerir, causa uma tremenda crise 
e muitos entram em depressão. 

Então, neste caso mencionado, lhe 
pergunto caro leitor: esta pessoa idosa per-
deu a sua dignidade humana, o seu valor 
por não poder mais “produzir” algo como 
antes? Nós sabemos que não, embora que 
numa visão extrema da “cultura do traba-
lho” é isto que está em muito arraigado na 
mente das pessoas. Mesmo na realidade 
de um mundo pós-moderno, com tanta in-
formação, sabemos que o “improdutivo” é 
colocado à margem da sociedade. Embora 
tenha sido produtivo a vida inteira.  

Além disso, existe hoje um número 
cada vez maior dos chamados Workaho-
lic, expressão norte-americana que teve 
sua origem na palavra alcoholic = alco-
ólatra. Por sua vez, Workaholic se traduz 
por “viciado em trabalho”.  Há estudos 
sérios a respeito deste problema que têm 
levado pessoas a extremos, muitas per-
dendo sua saúde e desestruturando suas 
famílias. Peço que você se informe mais a 
respeito deste assunto.

Francamente, se por um lado o pre-
guiçoso não conquista nada na vida e se 
torna um “parasita” para os outros, por 
outro, o extremo de uma cultura do tra-
balho escraviza pessoas e reduz seu valor 
ao que produz e não ao que é, indepen-
dentemente de sua “produção”: Imagem e 
Semelhança de Deus (Gn 1.26-27).

Facilmente transfere-se esta visão 
deturpada da cultura do trabalho para 
dentro da igreja. Ela apenas ganha outra 
roupagem, mas o princípio é o mesmo. Se 

alguém se envolve dia e noite na sua Co-
munidade, muitas vezes em vários grupos 
e funções, ao mesmo tempo, não tendo 
mais tempo para sua família, para o seu 
devido descanso e lazer, isto é visto como 
virtude. O contrário também é verdade, o 
que se pode deduzir erroneamente que 
descanso e lazer são coisas negativas e que 
a vida cristã é feita apenas de renúncias.

Entenda onde quero chegar. Não es-
tou fazendo apologia ao descompromisso 
com a sua Comunidade cristã, mas que 
reflitamos acerca de equívocos e excessos. 
Numa visão cristã equilibrada, há espaço 
para um envolvimento saudável nos tra-
balhos da igreja, mas sem deixar de lado 
a família e o espaço para curtir um hobby, 
esporte ou outras coisas que não estejam 
diretamente ligadas a ela, sem crise de 
consciência. Obviamente que estou falan-
do de coisas que não firam os princípios 
da Palavra e que não nos afastem da vida 
no Corpo de Cristo. 

Entendo que as renúncias fazem parte 
do ser cristão e que precisamos ser respon-
sáveis em tudo o que fazemos dentro ou 
fora da igreja. O que necessitamos é bus-
car o equilíbrio, sem pendermos para os 
extremos, que em algum momento terão 
suas consequências físicas, emocionais 
e espirituais. A única busca, que nunca é 
demasiada, é a de estarmos no centro da 
vontade de Deus. E esta só é possível pela 
fé em Jesus Cristo e em humildade e amor.   

Como aprendemos com o sábio Sa-
lomão, “há tempo para todas as coisas...”, 
portanto, há tempo de trabalhar, ir à igre-
ja, envolver-se de corpo e alma no serviço 
do Senhor, e termos nosso lazer e descan-
so. O que devemos colocar em primeiro lu-
gar é Deus e seu Reino, ademais a família, 
nossa saúde integral e o Corpo de Cristo. 

Um abençoado Ano Novo a todos!  

Buscando o equilíbrio entre o trabalho, a igreja e o lazer
Par. São Lucas | P. Daniel Schneider

Como aprendemos 
com o sábio 

Salomão, “há tempo 
para todas as 

coisas...”


